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Novos balneários do Complexo
Desportivo de Paramos

O presidente da Câmara Municipal anunciou
durante a sessão comemorativa dos 38 anos da
elevação de Espinho a cidade que “as candidaturas
de valorização da nossa frente costeira foram
aprovadas” pela Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento da Região Norte. “Significa que
em breve teremos em Espinho, no nosso concelho,
investimento em equipamentos e infra-estruturas
que há anos desejávamos e necessitávamos”, tais
como, a “construção da articulação da área de
praias a sul da cidade, com ligação e recuperação
da marginal e do quarteirão envolvente ao FACE
e à Capela de S. Pedro; valorização da zona
marginal e salvaguarda do cordão dunar com
construção de uma via de circulação pedonal

(vulgo, passadiço) e de bicicletas, paralelamente
e ao longo de toda a nossa linha costeira, atraves-
sando os espaços públicos existentes e as áreas
de praia, dotando o percurso das intervenções e
infra-estruturas necessárias à dinamização da
zona costeira e à recuperação das dunas;
ordenamento e valorização da pesca artesanal
com construção de plataforma de apoio à pesca
artesanal, dotando-a das intervenções mínimas
necessárias à permanência de artefactos de pesca
artesanal e venda de peixe; e ordenamento e
valorização da pesca artesanal com a construção
de quatro módulos de apoio à pesca artesanal,
dotando-os das infra-estruturas para o trabalho e
venda de peixe.”

O anúncio de Pinto Moreira
no Dia da Cidade

Aprovadas candidaturas
de valorização da frente costeira
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“Faltava este equipamento que, em-
bora necessário, não enveredou pelo
caminho do luxo” – Pinto Moreira na
abertura oficial dos balneários do Com-
plexo Desportivo de Paramos. São no-

vos, simples e funcionais, substituindo,
assim, os mais do que ultrapassados e
exíguos vestiários que até então serviram
aquela infra-estrutura desportiva da fre-
guesia. E, por isso, mereceram os mais

rasgados elogios, quer do presidente da
Câmara Municipal de Espinho, quer do
presidente da Junta de Freguesia,
Américo Castro.

páginas 3, 4, 5, 6 e 7
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Manuela Aguiar deixa a vereação nos primeiros dias de Julho

“Trata-se de um fim de mandato anunciado”

Lúcio Alberto

– O evento das estátuas
vivas foi o último acto pú-
blico em Espinho enquanto
vereadora da Cultura?

“Ainda não. Em jovem, uma
das frases lapidares que me
servia de lema era esta:

‘E mesmo que o mundo
terminasse amanhã, eu conti-
nuaria a plantar as minhas ár-
vores.’

Trata-se aqui de um fim de
mandato anunciado, que obe-
dece ao mesmo lema ‘o traba-
lho é para cumprir, com o mes-
mo gosto, até ao último mo-
mento.’

Sairei em princípios de Ju-
lho, e, até lá, muitas coisas vão
acontecer.”

– Uma decisão por ra-
zões estritamente pessoais
ou porque entendeu cor-
responder a outros objecti-
vos em perspectiva?

“É uma decisão por razões
pessoais, mas num sentido que
não é aquele que os políticos
costumam invocar em ocasi-
ões semelhantes.

Não se trata de ir ‘gozar a

vida’ nem de trocar este lugar
por outro qualquer – até por-
que é extremamente aliciante.
E, para mim, os mandatos são
para levar a bom termo – em
mais de trinta anos de vida
política, é a primeira vez que
deixo um a meio...

Por razões pessoais, no
sentido de não estar habituada
e de não me adaptar ao ‘siste-
ma de governo’, a nível local.
Estive no Governo do país du-
rante cerca de sete anos, em
duas diferentes Secretarias de
Estado e em cinco Governos da
República, sendo três deles de
coligação. Habituei-me a ter o
meu espaço de decisão, delimi-
tado evidentemente, pela dele-
gação de competências do mi-
nistro. Dentro desse espaço,
tomava as medidas que queria,
ao meu ritmo, à minha manei-
ra, com os meus colaborado-
res, que só de mim dependiam,
com livre gestão dos meios
humanos e patrimoniais ao meu
dispor, isto é, com as minhas
prioridades e o meu ‘timing’.
Não sei nem gosto de trabalhar
de outra forma. Nas câmaras,
tudo se complica, multiplicam-
se os centros de decisão, reti-

rando à função muito conteúdo
e autonomia: o ‘pessoal’ é com
um vereador, a ‘comunicação
social’ ou o ‘orçamento’ é com
outro... Impossível, por exem-
plo, o vereador da Cultura de-
cidir o simples ‘design’ de um
cartaz para um evento organi-
zado pelos seus serviços... ou a
transferência de um funcioná-
rio. Ou o cuidado dos terrenos
circundantes de um qualquer
dos edifícios emblemáticos da
Cultura. Veja-se caso do FACE,
que, neste aspecto, é o mais
esquecido...

Isto não é para o meu feitio
– eis a minha ‘razão pessoal’
para sair.”

– A homenagem que os
seus pares da Câmara Mu-
nicipal lhe prestaram com a
atribuição da Medalha de
Ouro da Cidade e do Título
de Cidadã(o) de Espinho foi
o reconhecimento de ano e
meio de exercício na Cultu-
ra e inclusive como verea-
dora da oposição anterior
ou o reconhecimento de
uma vida dedicada a Espi-
nho, pese o facto das suas
raízes de Gondomar?

“É uma pergunta difícil, para
a qual eu própria não tenho
resposta. Sabendo da resolu-
ção há muito tomada de abrir
caminho à minha sucessora,
acho que poderão, entre ou-
tras motivações, ter querido
mostrar que não há problemas
de natureza pessoal entre nós,
o que é verdade, ou que reco-
nhecem o esforço feito, em
conjunto com os meus colabo-
radores.

O diploma vem também
assinado pelo Dr. Luís Monte-
negro, que eu considero um
‘velho’ amigo e por quem tenho
uma grande admiração. Mas,
devo acrescentar que, embora
através de um conhecimento
recente e de tipo institucional,
o relacionamento com o Dr.
Pinto Moreira e com os seus
vereadores é excelente. Enten-
do-me, como disse, bem com
as pessoas, mas mal com o
‘sistema’.

Posso afirmar que não es-
perava a homenagem, mas que,
de facto, teve um significado
especial para mim, por ser de
Espinho.

“Não escolhemos o lugar para nascer,

mas podemos escolher o lugar para viver. Eu escolhi

Espinho, muito embora também goste muito

da minha terra de origem. Antes de me radicar nesta

cidade, em definitivo, há quase quarenta anos,

já Espinho era, desde sempre, o meu paraíso de férias,

de mar, de cinema, de esplanadas...

de liberdade! O tempo mais feliz em cada ano,

desde o primeiro, em 1943, era vivido aqui!”

“Nas câmaras, tudo se complica, multiplicam-se os

centros de decisão, retirando à função muito

conteúdo e autonomia: o ‘pessoal’ é com um vereador,

a ‘comunicação social’ ou o ‘orçamento’ é com outro...

Impossível, por exemplo, o vereador da Cultura decidir

o simples ‘design’ de um cartaz para um evento

organizado pelos seus serviços... ou a transferência

de um funcionário. Isto não é para o meu feitio

– eis a minha ‘razão pessoal’ para sair.”

“Estive no Governo do país durante cerca de

sete anos, em duas diferentes Secretarias de Estado e

em cinco Governos da República, sendo três deles de

coligação. Habituei-me a ter o meu espaço de decisão,

delimitado evidentemente, pela delegação de

competências do ministro. Dentro desse espaço,

tomava as medidas que queria, ao meu ritmo, à minha

maneira, com os meus colaboradores, que só de mim

dependiam, com livre gestão dos meios humanos e

patrimoniais ao meu dispor, isto é, com as

minhas prioridades e o meu ‘timing’.

Não sei nem gosto de trabalhar de outra forma.”

A vaga de Manuela Aguiar

na vereação é assumida

publicamente pela própria

em entrevista ao jornal

Defesa de Espinho,

estando prevista para

8 de Julho ou outra data

mais próxima a sua saída

do executivo. “Mas,

devo acrescentar que,

embora através de um

conhecimento recente e

de tipo institucional, o

relacionamento com o

Dr. Pinto Moreira e com

os seus vereadores é

excelente. Entendo-me,

como disse, bem com as

pessoas, mas mal com o

sistema”. A (ainda)

vereadora da Cultura

afirma também que “não

esperava” a homenagem

de que foi alvo no Dia da

Cidade, “mas que, de

facto, teve um significado

especial para mim” e

pessoalmente teria

atribuído tal distinção

“a título póstumo, às

Doutoras Isabel

de Sousa e Beatriz

Matos Fernandes.”

“Não se trata de ir ‘gozar a vida’ nem de trocar
este lugar por outro qualquer – até porque é

extremamente aliciante. E, para mim, os
mandatos são para levar a bom termo

– em mais de trinta anos de vida política, é a
primeira vez que deixo um a meio...”
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Não escolhemos o lugar
para nascer, mas podemos es-
colher o lugar para viver. Eu
escolhi Espinho, muito embora
também goste muito da minha
terra de origem.

Antes de me radicar nesta
cidade, em definitivo, há quase
quarenta anos, já Espinho era,
desde sempre, o meu paraíso
de férias, de mar, de cinema,
de esplanadas... de liberdade!

O tempo mais feliz em cada
ano, desde o primeiro, em 1943,
era vivido aqui!”

– Se lhe competisse ex-
clusivamente a atribuição
da Medalha de Ouro da Ci-
dade e o Título de Cidadão
de Espinho a quem é que
atribuiria?

“A título póstumo, às Dou-
toras Isabel de Sousa e Beatriz
Matos Fernandes.”

– A face do FACE (Fórum
de Arte e Cultura de Espi-
nho) mudou? O Museu Mu-
nicipal já se dimensionou à
escala da sua expectativa?

“O Museu, o Fórum vão
fazendo caminho e história cul-
tural em Espinho. Mas é ainda
apenas o modesto início da
trajectória de vivências que se
deseja... Desde o Verão de
2010, grandes artistas plásti-
cos têm encontrado o seu pú-

blico no Museu, nas galerias
agora chamadas Amadeu Sou-
za Cardozo. Até então, por
muito bons que fossem, fica-
vam na solidão de um magnífi-
co espaço pouco frequentado
pelos espinhenses. Temos as-
sistido ao “cruzamento das ar-
tes” ali mesmo nas galerias,
com boa acústica convidativa
para concertos: os duetos com
os violinos Domingos Capela,
bandas, jazz, a Camerata
Novnorte, que se anuncia como
mais um grupo ‘residente’, de-
pois da Banda de Espinho e do
Teatro de Marionetes
Mandrágora, e outros. Talvez,
em breve, se concretize um
outro interessante projecto, no
domínio do jazz... A instalação
de uma delegação do Museu
Nacional da Imprensa, com uma
vertente de imprensa regional
e dos media da lusofonia e da
emigração, depende apenas de
questões orçamentais, para
acontecer... E tem havido
workshops, cursos de fotogra-
fia, de pintura, concertos, de-
bates, colóquios...  Recente-
mente, a sessão comemorativa
do segundo aniversário do jor-
nal ‘As Artes entre as Letras’.

Umas coisas, ou umas pes-
soas, foram trazendo as ou-
tras. O espaço é tão bonito, que
cativa e as ideias, as propostas
surgem, assim, numerosas...

Para o segundo aniversário
do FACE enchemos as salas

ainda vazias e os átrios, com
magníficas exposições tempo-
rárias. É um período transitó-
rio, em que as potencialidades
estão à vista...

Mas acho que fazem muita
falta as cafetarias, ainda nem
sequer colocadas a concurso. A
verdadeira vida do FACE, com
os seus recantos de convívio e
tertúlia, começará depois...”

– A Cultura de Espinho
já tinha perdido Carlos Gaio,
uma figura de vulto, e mais
recentemente, já no perío-
do da sua vereação na Cul-
tura, registaram-se os de-
saparecimentos das direc-
toras da biblioteca e do ar-
quivo…

“Sim, o Dr. Carlos Gaio e as
duas Senhoras, que já lembrei,
como merecedoras da nossa
gratidão! Perdas imensas para
a vida cultural da cidade, para a
própria Câmara, que, serviam,
com diferentes estatutos, mas
igual mestria e dedicação.

A Dr.ª Isabel, a Dr.ª Beatriz
trabalhavam directamente co-
migo. Não imagina como, ain-
da hoje, sinto a falta delas em
cada nova reunião de trabalho,
à volta de uma mesa redonda –
que era sempre como prepará-
vamos os planos a desenvol-
ver. De facto, e não só simbo-
licamente, uma távola redon-
da.

Eram amigas, como conti-

nuam a ser a Dr.ª Idalina ou o
Dr. Bouçon. É um espanto ha-
ver na administração local gen-
te de tanta qualidade!”

– Se participasse num
evento de estátuas vivas…
quem é que representaria?

“A feminista e republicana
Ana de Castro Osório!”

– A edição deste ano das
estátuas vivas fez jus aos
concursos anteriores?

“Sim, em todos os aspec-
tos. O público acorreu ao Largo
da Câmara: um verdadeiro ‘mar
de gente’! E a qualidade das
estátuas, nomeadamente das
vencedoras, justifica a fama que
Espinho se arroga de ter o se-
gundo melhor festival do mun-
do.

Para darmos o salto quali-
tativo e alcançarmos a interna-
cionalização do festival, ultra-
passando tudo e todos, é pre-
ciso investir em convites para a
participação dos estrangeiros
mais premiados. E aos nossos,
é necessário levá-los lá fora,
cada vez mais.

Em Espinho, muitos oriun-
dos do teatro ou do bailado,
abundam talentos!”

– E o Tucátulá? E o fes-
tival das marionetas…

“Um dos meus objectivos,
no início de funções, era, para
além de fazer coisas inéditas,

se possível, continuar, presti-
giar, desenvolver os grandes
eventos que marcavam já o
calendário cultural em Espinho.
Julgo que isso foi conseguido.
Aí estão, capazes de se renovar
e de crescer, ainda à espera do
que falta, que é ganhar nome e
dimensão fora das fronteiras
da cidade...

O mais incrível é que seja
uma equipa de apenas quatro
pessoas (a Dr.ª Idalina Sousa e
três colaboradoras) a organi-
zar todos estes festivais –
marionetas, ‘Tu… cá, tu… lá’,
estátuas vivas, body painting
(pela primeira vez!), ‘Vir a Ba-
nhos’, Cinanima (em parceria),
para além de muitas outras
acções, que seria longo enu-
merar.

E no Museu, no Arquivo, a
situação não difere muito... Na
Biblioteca José Marmelo e Sil-
va, veja-se, por exemplo, o
esforço colectivo posto na trans-
ferência do espólio das velhas
para as novas instalações... No
que deste serviço dependeu,
para a abertura da nova sede,
não foi preciso mais de um
mês... Poucos, mas fantásticos
funcionários!”

– Entretanto, mais uma
participação internacional
(por estes dias) no seu
infindável e brilhante currí-
culo…

“É verdade que a minha

vida tem sido uma correria pelo
mundo, sem pausa para des-
canso... A última, em Genebra,
depois de Amesterdão, é mais
uma acção de divulgação da
exposição ‘Rostos da Repúbli-
ca’ – no feminino – acompa-
nhada de uma conferência so-
bra o feminismo português na
1.ª República.

Aquela exposição e o seu
catálogo em duas línguas, são
notáveis realizações da ‘equipa
do Museu’, que seria pena dei-
xar fechada numa arrecada-
ção... Tenho procurado a sua
divulgação, dentro e fora do
país. A componente dos rostos
femininos já foi apresentada
no Museu Martins Sarmento
em Guimarães, no Inatel do
Porto, seguindo em breve para
o Município de Arcos de
Valdevez.

Uma outra série de painéis
(de perfis de homens e mulhe-
res) está em circulação em Fran-
ça: da cidade geminada de
Brunoy (Maison des Arts), tran-
sitou para o Palácio da Cultura
de Puteaux, para a sede da
CGD nos campos Elísios, en-
contrando-se, agora, na dele-
gação da CGD junto à Ópera de
Paris. É, também, para além
dos seus fins didácticos, um
cartaz turístico e cultural de
Espinho, pois no estrangeiro,
juntamos-lhes, naturalmente,
cartazes com informação so-
bre a cidade.”

ELOGIOS
A MANUELA
AGUIAR
NA HORA
DA DESPEDIDA

A homenagem à vereadora e
antiga secretária de Estado e depu-
tada, Manuela Aguiar com a “Meda-
lha de Honra da Cidade e Título de
Cidadã de Espinho”, foi um dos pon-
tos altos das comemorações do Dia
da Cidade. E, pese embora o facto de
não ser natural de Espinho, “durante
todo o seu percurso de vida não
enjeitou em várias oportunidades a
referência à cidade de Espinho como
sendo a sua terra”. Aliás, na sua
intervenção, o presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, anunciou que “por opção
pessoal irá, muito em breve, abraçar
outros projectos. No entanto, estou
certo de que continuará a estar dis-
ponível para todos nós, sendo que a
cidade de Espinho e os espinhenses
desde já agradecem esta deferên-
cia”.

E, por isso, o presidente da Câ-
mara não poupou elogios:

“É para mim um grande orgulho,
uma grande honra, poder dizer que
faço parte da sua equipa. Por tudo
aquilo que me ensinou, por tudo que
aprendi durante estes 18 meses de
contacto pessoal e directo, aqui fica
registada a minha singela homena-
gem de gratidão pessoal e política,
certo que de qualquer projecto que
abraçar será mais um inegável su-
cesso”.

Pinto Moreira fez questão de
“referenciar o trabalho, diga-se, ex-
celente, que a vereadora Manuela
Aguiar tem vindo a desenvolver à
frente do pelouro da cultura. Nunca
tive dúvidas de que seria a pessoa

certa no lugar certo. Estamos na pre-
sença de uma mulher com uma capa-
cidade de trabalho absolutamente
invulgar e de uma dinâmica e vitalida-
de intemporais. O seu currículo fala
por si e louve-se o mérito e a forma
simples e humilde como o conquistou,
sempre granjeando junto de todos os
que a rodearam enormes respeito e
consideração. É um privilégio para
esta equipa, designadamente para a
minha pessoa, privar com tão grandi-
oso vulto da democracia portuguesa”.

E acrescentou:

“Depois de quatro anos em que
não lhe foram atribuídas quaisquer
responsabilidades, Manuela Aguiar
teve, neste mandato, oportunidade
de partilhar, de uma forma activa e na
primeira pessoa, a sua vasta cultura,
comungando com os espinhenses os
seus projectos, tornando-os realidade
e espelhando uma ínfima parte do seu
espólio cultural pessoal, que por certo
fica muito aquém do muito que tem
para dar. Manuela Aguiar fez questão
de trazer até nós alguns dos maiores
nomes do panorama cultural do país,

muitos deles seus amigos pessoais,
partilhando os seus preciosos contac-
tos com o povo espinhense numa
atitude magnânime, de um ser gene-
roso, cuja experiência de vida se tra-
duz, de facto, na partilha e na humil-
dade, características próprias da pes-
soa simples que é.

A nova dinâmica do Fórum de
Arte e Cultura de Espinho e do
Museu Municipal devem-se à simpli-
cidade desta Mulher! Pela sua mão
foi-lhes restituída a dignidade dos
seus espaços, foi-lhes impressa vida

e daí a ser ponto de encontro
cultural de referência foi apenas
um pequeno passo. A persistên-
cia, inerente à sua personalidade,
pessoa teimosa (perdoe-me), mas
cuja teimosia se baseia na não
desistência daquilo em que acre-
dita - entenda-se, por isso, teimo-
sia sã –, foi fulcral e decisiva para
a inauguração da Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva”, con-
cluiu Pinto Moreira.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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Presidente da Câmara na sessão solene dos 38 anos da elevação de Espinho
a Cidade que homenageou figuras e atletas do concelho

Manuel Proença

Perante uma sala (Multi-
meios) completamente cheia
com as mais diversas perso-
nalidades convidadas, entre
outras, o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Real,
Manuel Martins, o presidente
da Câmara Municipal de S.
Filipe (Ilha do Fogo, Cabo
Verde), Eugénio Veiga e a
presidente de Câmara de
Brunoy, e os diversos autarcas
espinhenses, entre eles o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, o
presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Luís
Montenegro, os vereadores
Vicente Pinto, Quirino Jesus
e Manuela Aguiar (os verea-
dores da oposição estiveram
ausentes) e os presidentes
das juntas de freguesia do
concelho de Espinho, coube à
Escola Profissional de Música

de Espinho a abertura da ses-
são com um apontamento
musical protagonizado por
três alunos. Depois seguiu-se
a homenagem aos campeões
nacionais e aos funcionários
municipais com 25 anos de
serviço.

Na sua intervenção na ses-
são comemorativa dos 38 anos
da elevação de Espinho a cida-
de, o presidente da Câmara,
Pinto Moreira, começou por
deixar “uma palavra é de agra-
decimento a todos quanto con-
tribuíram para que a cidade de
Espinho, elevada a este estatu-
to há 38 anos, se mantenha
viva e em permanente labuta
pela busca da dinâmica de ou-
trora”.

Para Pinto Moreira, “é certo
que esta luta é hoje, permitam-
me a expressão, titânica, aten-
to o estado económico-social a
que o concelho foi votado nos
últimos anos e cuja inversão,

para almejo do contra-ciclo,
será tarefa árdua, mas tam-
bém assaz aliciante”.

O presidente da Câmara
entende que “as autarquias,
bem geridas, contribuem para
a melhoria da qualidade de vida
dos cidadãos e substituem-se,
muitas vezes e em várias áreas,
ao poder central. O Estado de-
lega competências e poderes
nas autarquias, adstritas a com-
promissos financeiros, sem os
quais evidentemente seria ab-
solutamente inviável cumprir
aqueles desígnios. E mesmo
quando o poder central não
cumpre estes seus compromis-
sos, tal não tem constituído
impedimento à aplicação des-
sas competências porquanto o
poder local tem colmatado sem-
pre essa lacuna, por sua conta
exclusiva, o que, a não ser
assim, teria provocado danos
incalculáveis em sectores
basilares das sociedades locais.

De facto, seria impensável
fechar uma escola por falta de
meios ou fomentar a exclusão
social só porque o poder cen-
tral falhou nas suas garantias e
nos seus deveres. Mas o facto
é que, nos últimos tempos e
infelizmente para a saúde fi-
nanceira das autarquias locais,
o governo que ora cessa fun-
ções não estava a cumprir as
suas sobreditas obrigações, em
muitas vertentes e que não
cabe aqui e agora explanar. E
as autarquias locais, por si só e
assumindo sozinhas todos os
encargos e custos, não podem
fazer tudo!”

E, neste sentido, Pinto
Moreira afirmou que “urgia as-
sim uma mudança de rumo
para o nosso país em termos de
projecto político, que ademais
tenha a coragem para alterar
também, e para melhor, as re-
gras de relacionamento do Go-
verno com as autarquias locais.

Os resultados das últimas elei-
ções ditaram que o próximo
primeiro-ministro de Portugal
seja Pedro Passos Coelho”.

Para o autarca espinhense,
“esta é a oportunidade para
demonstrar satisfação pela
mudança ocorrida, mas igual-
mente para dizer aos espi-
nhenses que o presidente da
Câmara Municipal de Espinho
será exigente junto do poder
central, sempre na luta pelos
interesses do concelho de Espi-
nho. Seremos, naturalmente,
cooperantes, mas simultanea-
mente impertinentes e reivin-
dicativos com o nosso Governo
e não colocaremos qualquer
tipo de conveniência à frente
dos legítimos interesses de Es-
pinho e dos espinhenses.
Estamos convictos de que o
Governo liderado por Pedro
Passos Coelho será um Gover-
no que olhará para Espinho
como uma janela de oportuni-

dade ao nível do investimento e
que os projectos que temos em
curso serão analisados de uma
forma cuidadosa e com a devi-
da e merecida deferência”.

Pinto Moreira quis real-
çar, entretanto, que “conta-
mos para tanto com a precio-
sa e prestimosa ajuda do
amigo Luís Montenegro. Para
além de presidente da As-
sembleia Municipal de Espi-
nho, cargo que tem desem-
penhado com elevada distin-
ção, Luís Montenegro marca-
rá não só presença na As-
sembleia da República, como
estará no centro de decisão
do próximo governo e aí será
o interlocutor privilegiado
para fazer ouvir a voz dos
espinhenses. Luís Montene-
gro partilha das nossas ânsi-
as, como filho da terra que
também é, comunga dos nos-
sos sonhos, dos nossos pro-
blemas, dos nossos projec-
tos, pelo que será a pessoa
certa para ajudar-nos a atin-
gir os nossos objectivos”.

Ainda no seu discurso, Pin-
to Moreira recordou que “este
foi um ano marcado por inúme-
ras obras que efectuamos no
concelho de Espinho: deixa-
mos para trás as megalomani-
as e desenvolvemos obras de
proximidade” a que “acrescem
pequenas intervenções de
requalificação do espaço urba-
no que, no dia-a-dia, muito
dizem aos espinhenses”.

Em jeito de balanço, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho lembrou que “o
nosso concelho teve uma ani-
mação turística, desportiva e
social, com reflexos económicos
directos no nosso comércio de
proximidade, na nossa hotelaria
e na nossa restauração, como
há muito não se via. Do ponto
de vista cultural Espinho en-
trou, finalmente, no roteiro dos
locais a visitar recuperando o
tempo perdido”.

Quanto à missão deste exe-

“Deixamos
para trás as
megalomanias
e desenvolvemos
obras
de proximidade”
As homenagens a Manuela Aguiar (Medalha

de Honra da Cidade e Título de Cidadã de Espinho),

a António Jesus (Medalha de Honra e Título de Cidadão

de Espinho), a título póstumo e ao Orfeão de Espinho

(Reconhecimento Público e Homenagem) constituíram

o ponto mais alto da sessão solene comemorativa

dos 38 anos da elevação de Espinho a cidade.

Uma cerimónia que contou, também, com a entrega

do galardão de Atleta do Ano ao jogador de hóquei

em patins da Associação Académica de Espinho,

Vítor Hugo Moreira Pinto (Vítor Hugo)

e de Revelação do Ano ao atleta de voleibol

do Sporting Clube de Espinho, José Pedro Teixeira

Monteiro, bem como com a habitual homenagem

aos vários campeões nacionais das mais diversas

modalidades dos clubes do concelho de Espinho. UM QUARTO DE SÉCULO
AO SERVIÇO DO MUNICÍPIO

A Câmara Municipal, à
semelhança daquilo que fi-
zera no ano passado, guar-
dou para o Dia da Cidade,
para a sessão solene, a ho-
menagem aos funcionários
municipais que completaram
25 anos de serviço no Muni-
cípio de Espinho. Eis os ho-
menageados:

Alexandre António Silva
Cache i ra ,  An tón io  José
Fernandes Pere i ra,  Fer-
nando Luís Rocha, Fernando
Manuel Ol iveira Mourão,
Francisco Miguel Pereira
Oliveira, Henrique Ferreira
Oliveira Gomes, Jaime Ma-
nuel Rodrigues Marques,
Jorge Manuel Barros Molei-
ro, José Carlos Alves Jesus,
José Manuel Gomes Par-
di lhó, Luís Alb ino Pinto

Rodrigues Crista, António
Arruda Gomes, Isabel Ma-
ria Meneses Fonseca Ze-
nha, José António Leite
S i l va ,  Á l va ro  Augus to
Meireles Vieira, José Ma-
nuel Silva Andrade, José
Manuel Silva Jesus, Paulo
Renato Ferreira Fontoura,
Rui Martinho Gomes Fer-
nandes Tato Silva, Isaura
Maria Gomes Pinto Rocha
Gonçalves, António José
Jesus Pere i ra ,  Manue l
Guedes Sousa, Rosa Maria
Leite Santos, Berta Maria
Leite Santos, Aníbal Jorge
Gonçalves Mendes Sousa
Pereira, Manuel Ferreira
Marques.

Manuel Proença

NOVO SITE
DA CÂMARA

A Câmara Municipal de Es-
pinho aproveitou as comemo-
rações do Dia da Cidade, no
Centro Multimeios, para anun-
ciar às cerca de três centenas
de pessoas, a nova imagem do
seu site, na Internet. Um novo
visual, com novas funcionali-
dades e uma outra acessibili-
dade, um ano depois do Execu-
tivo ter apresentado um novo
logótipo para a Câmara Munici-
pal de Espinho, que pretende
“dar a Espinho e aos espi-
nhenses ferramentas que con-
tribuam para o encurtar de dis-
tâncias e minimizar processos
burocráticos na relação dos ser-
viços municipais com os muní-
cipes, mantendo-os melhor in-
formados”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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Um dos momentos mais
emocionantes da sessão
solene do Dia da Cidade
foi a atribuição, a título
póstumo, da “Medalha de
Honra e Título de Cidadão
de Espinho” ao malogrado
treinador do Sporting Clu-
be de Espinho e antigo jo-
gador de futebol interna-
cional, António Jesus.

Um filme de mais de
um quarto de hora, da au-
toria de Filipe Couto, dei-
xou a plateia emocionada
com os mais variados e
emocionantes depoimen-
tos, entre os quais de al-
guns dos jogadores e trei-
nadores que acompanha-
ram António Jesus na sua
carreira futebolística. E,
por esta iniciativa, não fal-
taram na plateia, alguns
dos seus antigos compa-
nheiros, entre os quais o

ant igo guarda-redes do
Benfica e do Vitória de Gui-
marães, Neno.

A António Jesus estão
associados “alguns dos mo-
mentos altos do desporto
nacional” e “o seu percurso
desportivo e pessoal fazem
com que seja credor do re-
conhecimento do mundo do
desporto. O seu fulminante
desaparecimento deixou em
choque a cidade”.

E, por isso, a título pós-
tumo o Executivo da Câma-
ra Municipal de Espinho quis
“deixar perpetuado o seu
reconhecimento por aquilo
que António Jesus fez em
prol do desporto concelhio
e nacional”, entregando a
distinção (póstuma) à viúva
de António Jesus e aos dois
filhos.

Manuel Proença

MEDALHA DE HONRA
E TÍTULO DE CIDADÃO
DE ESPINHO (PÓSTUMO)
PARA ANTÓNIO JESUS

cutivo, Pinto Moreira afirmou:
“Prosseguiremos em Espi-

nho a nossa missão: devolver a
dignidade a Espinho. Esta que
foi a estância balnear de elei-
ção de vultos maiores da cultu-
ra, da medicina, da engenharia
portuguesa, onde ‘la crème de
la crème’ (‘a nata das natas’)
vinha retemperar forças.

a �Espinho tem de voltar a
assumir-se como um destino
turístico por excelência.

A mãe natureza, em comu-
nhão plena com a mão huma-
na, deu-nos tudo para que pos-
samos tirar o máximo partido
do turismo: mar, praias, terre-
nos planos, acessibilidades, lo-
calização geográfica estratégi-
ca, proximidades; basta saber
aproveitar o que já foi bem
aproveitado em tempos, que
então também se diziam difí-
ceis como bem atestam os do-
cumentos históricos. Não se-
rão pois constrangimentos fi-
nanceiros que nos tolherão a
vontade de prosseguir a nossa
missão.

As já referidas condições
naturais ímpares do nosso con-
celho conduzem à necessária e
devida potencialização da nos-
sa frente costeira.

Desde a primeira hora que
cheguei à Câmara Municipal que
elenquei a aposta e o investi-
mento na nossa frente de mar

como um compromisso e como
vector estratégico que entendo
como fundamental para o de-
senvolvimento sustentado do
nosso concelho”.

E explicou:
“Tive a oportunidade de

diligenciar na busca de proces-
sos que, de forma displicente,
foram negligenciados nos últi-
mos anos, tendo assim sido
perdidas oportunidades únicas
de fomento da frente de mar.

Com muito trabalho e dedi-
cação, conseguimos abrir por-
tas que há muito haviam sido
encerradas e reconquistar a
confiança das entidades com
responsabilidades, demons-
trando-lhe que tínhamos outra
postura, outra forma de estar
na vida cívica e na sociedade,
que queríamos parcerias e não
pequenos feudos, que quería-
mos investimento e trabalhar
arduamente para o desenvolvi-
mento do nosso concelho, sem-
pre na prossecução da nossa
missão”.

Pinto Moreira anunciou,
então que “as candidaturas de
valorização da nossa frente
costeira foram aprovadas pela
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento da Região
Norte.

Este importante passo sig-
nifica que em breve teremos
em Espinho, no nosso conce-
lho, investimento em equipa-
mentos e infra-estruturas que

há anos desejávamos e neces-
sitávamos”.

Este é, segundo o presi-
dente da Câmara, “mais um
dos passos dados por este
executivo na prossecução da
nossa missão: devolver a
grandiosidade àquela que foi
já a ‘Rainha da Costa Verde’,
não numa perspectiva sau-
dosista, mas numa perspecti-
va de modernidade e desen-
volvimento, atraindo investi-
mento, emprego e fixando os
jovens à terra. À sua terra!”

Pinto Moreira acrescentou
que “Espinho deixou de estar
de costas voltadas para as suas
congéneres, está com elas
numa relação de parceria, de
respeito mútuo, de entreajuda
profícua para a prossecução
dos seus objectivos.”

E, por isso, afirma que “a
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento da Região
Norte e a Junta Metropolitana
do Porto são, agora, nossos
aliados, tendo respectivamen-
te em Carlos Duarte e Lino
Ferreira amigos do Município,
que têm sido inexcedíveis na
sua disponibilidade e colabora-
ção”.

O discurso de Pinto Moreira
abrangeu, ainda, a tão falada
temática do emprego e das
empresas:

“Apesar dos constrangi-
mentos financeiros transversais
a todos os sectores da socieda-

de, não temos regateado es-
forços para atrair investimento
público e/ou privado, que pos-
sibilitem a instalação de em-
presas no concelho a fim de
inverter a alarmante taxa de
desemprego com que Espinho
se depara.

Porém, é preciso recordar
que de Janeiro de 2001 a De-
zembro de 2009 a taxa de de-
semprego em Espinho subiu
295%. No entanto, face aos
esforços que temos vindo a
desenvolver, de Janeiro de 2010
a Janeiro de 2011 o número de
desempregados do concelho de
Espinho diminuiu em quase 5%.
É pouco, dirão alguns, mas é
certamente significativo atento
o pouco tempo que temos à
frente dos destinos do Municí-
pio e porque em contra-ciclo
com o que se passa a nível
nacional”.

Pinto Moreira explicou, tam-
bém que “em parceria com a
Rede Social, tivemos o ensejo
de sermos pioneiros, tendo re-
alizado uma reunião de traba-
lho com 250 empresários do
concelho, com o objectivo de
traçarmos o real diagnóstico e,
em conjunto, com quem está
no terreno, aventarmos solu-
ções para os reais problemas
com que nos deparamos.

Não podemos implementar
políticas económicas e de com-
bate ao desemprego sem ouvir
os empresários, por que são

eles que geram emprego. O
diálogo é peça basilar da nossa
forma de estar na vida cívica e
política. Estou certo de que
assim traçaremos medidas que
vão ajudar o desenvolvimento
do nosso concelho”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho salien-
tou, ainda, “a estreita colabo-
ração com o Regimento de
Engenharia de Espinho, com
diversas e importantes inter-
venções no concelho, a Polícia
de Segurança Publica e as duas
corporações de bombeiros vo-
luntários, que têm sido exce-
lentes parceiros de percurso,
estando sempre presentes ao
nosso lado em estreita e activa
colaboração.

Uma palavra de reconhe-
cimento a um outro parceiro
imprescindível: a “Solverde”,
na pessoa de Manuel Violas,
pela disponibilidade que de-
monstra no apoio a projectos
que desenvolvemos em Espi-
nho e catapultam o nosso
concelho”.

Pinto Moreira teve a opor-
tunidade de recordar o seu dis-
curso do ano passado que “mui-
tos entenderam que foi agres-
sivo” e que ele considerou “ar-
rojado e que demonstrava que
estávamos numa época de rup-
tura com o que até então tínha-
mos vivido no nosso concelho”.
Foi, para Pinto Moreira, “um
discurso ambicioso, mas tam-

bém realista, porque atingível,
e volvido um ano posso dizer
que de facto muita coisa mu-
dou no nosso concelho”.

Pinto Moreira quis, ainda,
elogiar “a capacidade de traba-
lho que toda a minha equipa
demonstrou e à qual não posso
deixar de agradecer o ânimo, a
dedicação e o empenho. Tam-
bém os funcionários munici-
pais e os seus dirigentes de-
monstraram um afincado labor
perante todas as solicitações
efectuadas, pelo que a todos
eles também presto o meu pú-
blico reconhecimento. Uma
palavra de agradecimento para
os presidentes de junta do con-
celho, parceiros incondicionais
na nossa estratégia de desen-
volvimento local e cuja experi-
ência, proximidade e diálogo
são fundamentais para conse-
guiremos atingir os nossos ob-
jectivos, que são comuns”.

E concluiu:
“Os tempos não se avizi-

nham nada, mas mesmo nada
fáceis. No entanto, sem tricas
pessoais ou partidárias, colo-
cando sempre os interesses
do concelho em primeiro lu-
gar, vamos conseguir apa-
nhar o comboio do desenvol-
vimento, da modernidade e
do progresso. É este o meu, o
nosso, compromisso! Vamos
continuar a trabalhar ‘de sol
a sol’ para que seja cada vez
melhor viver em Espinho”.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO
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Resposta a este jornal ao n.º 32697

Precisa-se
(m/f)

– VENDEDORES TÊXTEIS para todo o país
– CONDUTORES DE LIGEIROS para entregas
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RECONHECIMENTO
PÚBLICO
E HOMENAGEM
AO ORFEÃO
DE ESPINHO

A Distinção “Reconhecimento Pú-
blico e Homenagem” coube ao Orfeão
de Espinho, no ano em que completou
100 anos. Um reconhecimento mais
do que justo, oportuníssimo e que
trouxe, ao palco, através de um vídeo,
a história da histórica colectividade,
com as ‘estórias’ contadas por algu-
mas das mais incontornáveis figuras
ligadas à música espinhense, à cultura
e às colectividades, em alguns emoci-
onantes depoimentos, nomeadamen-
te de Manuel Sancebas, Vírginio Perei-

A 16 de Junho
e 20 de Julho de 2012

Geminação de Espinho
com Vila Real

Vítor Hugo, actual joga-
dor da equipa sénior de hó-
quei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho,
foi eleito “Atleta do Ano de
2010” e José Pedro Mon-
teiro, atleta de voleibol do
Sporting Clube de Espinho,
a “Revelação do Ano de
2010”, por um júri compos-
to por um representante do
presidente da Câmara Mu-

nicipal de Espinho, José
Gouveia, por uma personali-
dade ligada à vida desportiva
da cidade, Filipe Vitó e por
um representante da comu-
nicação social local, Nuno Sil-
va. Ambos receberam as con-
decorações na sessão solene
comemorativa do Dia da Ci-
dade, no Centro Multimeios.

Manuel Proença

OS CAMPEÕES
HOMENAGEADOS

A homenagem aos cam-
peões nacionais do concelho
de Espinho foi um dos mo-
mentos mais aguardados da
sessão solene no Centro de
Multimeios, no dia 16 de Ju-
nho.

Eis os campeões nacio-
nais homenageados:

Badmington
(Associação

Académica de Espinho)
Campeã Nacional Senio-

res – Categoria C (Singulares
Senhoras, Pares Senhoras e
Pares Mistos) – Isabel Cristina
Fontoura Alves.

Campeão Nacional Senio-
res – Categoria C (Pares Ho-
mens e Pares Mistos) –
Augusto Almeida Ínsua Pe-
reira.

Golfe
(Oporto Golf Club)
Campeões Nacionais de

Clubes – Manuel Alexandre
Violas, Tiago Rodrigues, Hugo
Ribeiro Mota, Afonso Pires,
Francisco Almeida, Thomas
Perkins, João Magalhães,
Gonçalo Bettencourt (capitão)
e Eduardo Maganinho (trei-
nador).

Campeões Nacionais de
Clubes Sub 14 – Afonso Girão,
João Girão, Pedro Almeida,
Miguel Valença e Afonso
Freitas.

Campeões Nacionais de
Jovens – Afonso Freitas (Sub-

12), João Magalhães (Sub-
14), Eduardo Baptista (Sub-
16) e Thomas Perkins (Sub-
18).

Campeões Nacionais de
Jovens Pitch & Putt – João
Maria Pontes (Sub-12), Pedro
Almeida (Sub-14), Eduardo
Baptista (Sub-16) e João
Maria Girão (Sub-18).

Campeões Nacionais de
Clubes Pitch & Putto� – João
Magalhães, Eduardo Baptista,
João Girão e Pedro Almeida.

Ténis
(Clube de Ténis de

Espinho)
Campeões Nacionais Ve-

teranos + 45 – Agustin Perei-
ra, Alfredo Perez, Nuno Car-
valho, Joaquim Costa, Fer-
nando Benarroides, Ernesto
Sousa, Luís Martins, Victor
Hugo, Victor Sousa, Carlos
Machado e Carlos Fernandez.

Trampolins
(Associação

Académica de Espinho)
Campeões Nacionais de

Duplo Mini-Trampol im –
Seniores Masculinos – Diogo
Almeida, Diogo Lopes e Tiago
Batista.

Campeã Nacional de Tram-
polim Sincronizado – Sénior
Elite Feminino – Ana Simões.

Viet-Vo-Dao
(Associação Portuguesa

de Artes Marciais)
Campeão Nacional Infantis

(idade 5-7 anos) – Renato Frias
Pereira.

Campeão Nacional Juvenis
Masculinos (idade menos 14
anos) – Alberto Mesquita San-
tos.

Campeã Nacional Juvenis
Femininos (idade menos 14
anos) – Beatriz Ferreira Olivei-
ra.

Campeões Nacionais Equi-
pas Juvenis (idade menos 13
anos) – Alberto Santos, Bruno
Vieira e David Melo.

Campeão Nacional – Adul-

tos Masculinos (graduação
menor que 2.º Cap) – Álvaro
José Pereira.

Campeã Nacional – Adultos
Femininos (graduação menor
que 2.º Cap) – Elsa Elisabete
Gavino.

Campeão Nacional – Adul-
tos Masculinos (graduação su-
perior a 2.º Cap) – Ricardo
Manuel Silva.

Campeão Nacional – Adul-
tos Masculinos – Armas Tradi-
cionais (bastão curto e longo) –
Filipe Fernandes Pinto.

Campeões Nacionais –
Equipas Adultos – Filipe Pin-
to, Ricardo Silva e Eduardo
Frias.

Campeões Nacionais – De-
monstração Técnica Adulto –
Ricardo Silva, Edgar Ramos e
Álvaro Pereira.

Voleibol (Os Mochos)
Campeões Nacionais do

Indoor do Inatel – Hélder
Marçal, Pedro Morais, Rui Lima,
Pedro Teixeira, Filipe Vitó, Ale-
xandre Afonso, João Brenha,
Rui Mota, Paulo Brenha, Hugo
Guimarães, Paulo Mello, Rui
Sérgio, João Sabença, Pedro
Correia, António Melo, João
Ferreira, Luís Silva, António
Faria e Artur Silva.

Manuel Proença

ra, José Ribeiro e, entre outros, o
saudoso Carlos Ferreira, ainda em
vida.

E, reconhecida e unanimemente,
ligado a esta colectividade, foi evoca-

do, com saudade, a figura do maestro
Fausto Neves, o fundador e a alma do
Orfeão de Espinho.

Manuel Proença

Os presidentes das câmaras
munic ipais de Espinho, Pinto
Moreira e de Vila Real, Manuel
Martins, anunciaram, durante o
almoço no Dia da Cidade, com os
homenageados e convidados, que
no próximo ano irão geminar as
duas cidades. Pinto Moreira anun-

ciou “o namoro” e a concretização
desta vontade e Manuel Martins,
a data: “a 16 de Junho, aqui em
Espinho e a 20 de Julho em Vila
Real, serão assinados os proto-
colos de geminação”.

Manuel Proença

VÍTOR HUGO (ATLETA DO ANO)
E JOSÉ MONTEIRO  (REVELAÇÃO)
– DISTINÇÕES DESPORTIVAS

Fotos VÍTOR LANCHA
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mas necessárias à permanên-
cia de artefactos de pesca
artesanal e venda de peixe; e
ordenamento e valorização da
pesca artesanal com a constru-
ção de quatro Módulos de Apoio
de Pesca Artesanal, dotando-
os das infra-estruturas para o
trabalho e venda de peixe”.

Pinto Moreira revelou que
“tive a oportunidade de dili-
genciar na busca de processos
que, de forma displicente, fo-
ram negligenciados nos últi-
mos anos, tendo assim sido
perdidas oportunidades únicas
de fomento da frente de mar”.
Aliás, um comprometimento
seu pois “desde a primeira hora
que cheguei à Câmara Munici-
pal que elenquei a aposta e o
investimento na nossa frente
de mar como um compromisso
e como vector estratégico que
entendo como fundamental
para o desenvolvimento sus-
tentado do nosso concelho”.

E, sendo assim, esta é, se-
gundo Pinto Moreira, “a nossa
missão” que compreende, ain-

da “devolver a dignidade a Es-
pinho. Esta que foi a estância
balnear de eleição de vultos
maiores da cultura, da medici-
na, da engenharia portuguesa,
onde ‘la crème de la crème’ (‘a
nata das natas’) vinha retem-
perar forças. Espinho tem de
voltar a assumir-se como um
destino turístico por excelên-
cia”, sublinhou.

O presidente da Câmara
entende que “a mãe natureza,
em comunhão plena com a mão
humana, deu-nos tudo para que
possamos tirar o máximo parti-
do do turismo: mar, praias,
terrenos planos, acessibilida-
des, localização geográfica es-
tratégica, proximidades; basta
saber aproveitar o que já foi
bem aproveitado em tempos,
que então também se diziam
difíceis como bem atestam os
documentos históricos. Não
serão pois constrangimentos
financeiros que nos tolherão a
vontade de prosseguir a nossa
missão”.

Manuel Proença

Pinto Moreira considera, por
isso, este passo, “importante”
e que “significa que em breve
teremos em Espinho, no nosso
concelho, investimento em
equipamentos e infra-estrutu-
ras que há anos desejávamos e
necessitávamos”, tais como, a
“construção da articulação da
área de praias a sul da cidade
de Espinho, com ligação e re-
cuperação da marginal e do
quarteirão envolvente ao FACE
e à Capela de S. Pedro; valori-
zação da zona marginal e sal-
vaguarda do cordão dunar com

construção de uma via de cir-
culação pedonal (vulgo, passa-
diço) e de bicicletas, paralela-
mente e ao longo de toda a
nossa linha costeira, atraves-
sando os espaços públicos exis-
tentes e as áreas de praia, do-
tando o percurso das interven-
ções e infra-estruturas neces-
sárias à dinamização da zona
costeira e à recuperação das
dunas; ordenamento e valori-
zação da pesca artesanal com
construção de Plataforma de
Apoio à Pesca Artesanal, do-
tando-a das intervenções míni-

O anúncio de Pinto Moreira no Dia da Cidade

Aprovadas candidaturas
de valorização da frente costeira
O presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, anunciou durante a sessão
comemorativa dos 38 anos da elevação de Espinho
a cidade, que decorreu no Centro Multimeios que
“as candidaturas de valorização da nossa frente
costeira foram aprovadas pela Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento da Região Norte”.

O deputado espinhense da
Assembleia da República e pre-
sidente da Assembleia Munici-
pal de Espinho, Luís Mon-
tenegro, assumiu na segunda-
feira a sua candidatura a líder
parlamentar da bancada do
Partido Social Democrata na
Assembleia da República.

Montenegro é o único can-
didato que se apresenta a su-
frágio, na eleição que deverá
decorrer no próximo dia 29 para
a direcção da bancada social-
democrata.

Luís Montenegro, que foi
empossado no Parlamento na
segunda-feira e que na anteri-
or legislatura assumia o cargo
de vice-presidente da bancada
dos social-democratas, poderá
suceder a Miguel Macedo que
irá assumir a pasta da Defesa
Nacional no Governo que terá
Pedro Passos Coelho como pri-
meiro-ministro.

O deputado espinhense,
eleito pelo Círculo Eleitoral de
Aveiro pelo PSD, conta com o
apoio do presidente do seu

partido e primeiro-ministro
indigitado e afirmou que a sua
candidatura visa “ter no grupo
parlamentar uma referência de
estabilidade, de trabalho políti-
co frutuoso, com o Governo,
com o nosso parceiro de coliga-
ção, o CDS-PP, mas também
com todas as demais banca-
das”.

Luís Montenegro entende
que “nesta legislatura impende
sobre os deputados do PSD
uma especial responsabilidade
de explicar aos portugueses
todas as medidas que o Gover-
no vier a tomar e que terão a
sustentação do grupo parla-
mentar”. Por isso, o candidato
à liderança da bancada do PSD
afirmou esperar que os seus
colegas lhe concedam “a confi-
ança que é necessária para o
exercício do mandato”, preten-
dendo, desse modo, “contri-
buir para que os portugueses
confiem nos políticos, no Parla-
mento e no Governo”.

Manuel Proença

Na Assembleia da República

Luís Montenegro
(único) candidato
a líder da bancada
do PSD

No âmbito das comemorações do 38.º aniversário do Dia da
Cidade, houve concerto de bandas do concelho, na Alameda 8,

com a Banda de Música de Espinho e a Banda União Musical
Paramense, com maestro “multifacetado”,

e concerto da Camerata Novnorte, no FACE,
enquanto Rui Torres, presidente da Junta

de Freguesia de Espinho, apresentava
um “mini comboio” citadino

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA
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RICARDO BRANDÃO
E MAIS SEIS ALUNOS
DE FOTOGRAFIA DA
DOMINGOS CAPELA
GANHAM CONCURSO
“CONVENCE
UM AMIGO A VIR
À BIBLIOTECA”

Teve lugar na biblioteca da
Escola Domingos Capela a en-
trega do prémio vencedor do
concurso promovido pela Bibli-
oteca (Municipal de Espinho)
José Marmelo e Silva para os
jovens espinhenses, nomeada-
mente para as escolas (máqui-
na fotográfica) ao grupo ven-
cedor do concurso “convence
um amigo a vir à Biblioteca”.

Os vencedores foram um
grupo de alunos do CEF de
Fotografia da Escola Básica e
Secundária Domingos Capela:
André Pinto, José Crista, Daniela
Pinho, Daniel Gomes, Marlon
Lisandro, Nuno Loureiro e
Ricardo Brandão (que exerce
estágio no jornal Defesa de
Espinho).

António Sá (director da es-
cola), Andrea Magalhães (da
Biblioteca Municipal), Filipe
Couto (Espinho.TV), Sónia
Couto (professora bibliotecá-
ria) e Gabriela Ferreira (orien-
tadora dos alunos participan-
tes), José Oliveira e Nelson Oli-
veira (também formadores de
Fotografia), Isabel Gonçalves
(directora de turma), Margari-
da Ramos (professora de Por-
tuguês) e os alunos da turma
de Fotografia, entre outros,
estiveram presentes na sessão
de entrega do prémio.

Entretanto, realizou-se a
feira do livro na biblioteca da
Escola Básica e Secundária
Domingos Capela, com varie-
dade de livros e partilha de
saberes.

Houve intervenção dos alu-
nos em três momentos: leitura
dramatizada de quadras cria-
das por alunos dos 5.º e 6.º
anos, baseadas no livro “A
Crocodila Mandona” de Adélia
Carvalho, escritora convidada
pela biblioteca durante a sema-
na da leitura; leitura do conto
“Os Três Astronautas” por duas
alunas do 8.º C e apresentação
do teatro baseado no conto “O
Nabo Gigante” de Oscar Wilde,
pelo Clube de Teatro da biblio-
teca escolar.

Foram entregues marca-
dores de livros com mensagens
para serem lidas por quem qui-
sesse e, de um modo descon-
traído mas notável, todos os
presentes quiseram ler esses
pensamentos para reflectir.

A professora bibliotecária
agradeceu a participação acti-
va da associação de pais, dos
encarregados de educação pre-
sentes, dos professores, alu-
nos e o trabalho dos assisten-
tes operacionais que tornaram
este dia ainda mais brilhante.
Sónia Couto “gostaria que mais
encarregados de educação
marcassem presença num pró-
ximo encontro, pois esta liga-
ção estreita entre os pais e a
escola traz benefícios incríveis
para ambas as partes.”

Na Biblioteca da Escola de
Espinho n.º 2 decorreram “en-
contros poéticos” levados a
cabo pelos alunos do terceiro
ano da turma B.

Estes “encontros” surgiram
após um exaustivo trabalho dos
alunos sobre a vida e obra do
grande poeta português do
século XX, Fernando Pessoa.

O gosto demonstrado pe-
los alunos fez com que fosse
possível realizar várias sessões
de poesia onde, com todo o
vigor dos grandes poetas, as
crianças declamaram diversos
poemas de Fernando Pessoa
retirados das suas mais varia-
das obras. Assim, foram decla-
mados poemas para crianças,
como o poema “Havia um Me-
nino”, “Poema Pial” entre ou-
tros e ainda poemas retirados
do grande livro do poeta “A
Mensagem”, onde imbuídos
pela coragem dos nossos nave-
gadores se ouviram poemas
como “O Mostrengo”, “Mar Por-
tuguês” e muitos mais.

A vida de Fernando Pessoa
foi também explicada aos cole-
gas através da narração de
partes da sua vida por um “pe-
queno” Fernando Pessoa que,
vestido a rigor, foi contando
detalhes importantes da vida
do poeta.

No final dos encontros, quer

VIDA E OBRA
DE FERNANDO
PESSOA
NA ESCOLA
DE ESPINHO 2

os pais quer as crianças que
assistiram, foram unânimes em
louvar o empenho e dedicação,
dos pequenos poetas, em to-
das as sessões de poesia o que
vem reafirmar a velha máxima
que “a cultura e o saber não
ocupam lugar.”

As sessões de poesia foram
uma mais-valia para todos…

pais, professores e alunos. Fo-
ram muito enriquecedoras, di-
vertidas e a experiência de “co-
nhecerem” o poeta Fernando
Pessoa, deu às crianças a opor-
tunidade de ouvir poesia, algo
que nem sempre acontece. “Fi-
zeram um óptimo trabalho de
turma” com o apoio da profes-
sora Dulce.

ESCRITOR
HEITOR
LOURENÇO
NA ESCOLA
SÁ COUTO

Heitor Lourenço foi re-
cebido na biblioteca da Es-
cola E.B.2,3 Sá Couto, no
âmbito da Semana das Lín-
guas.

Primeiramente, assistiu
a uma canção cuja letra foi
inspirada em si, na sua vida
e obra. Seguidamente, pre-
senciou um teatro baseado
numa das suas histórias, o
“Pincel Mágico”. Ambas as
actividades foram realizadas
pela turma do 6.º A.

Depois destas apresentações, se-
guiu-se a leitura de um resumo do texto
“O menino que tinha medo” elaborado
pelo 6.º G e lido por uma das alunas da
turma e visualizou-se um trabalho
multimédia da autoria do aluno Pedro
Oliveira do 9.º C.

Todos estes alunos foram devida-
mente elogiados pelo escritor que os
felicitou e incentivou a continuarem o
seu bom trabalho, tendo afirmado que
raras vezes havia assistido a apresenta-
ções com tão boa qualidade.

De referir que a canção, a peça
teatral e o resumo foram orientados
pelas respectivas professoras de Língua
Portuguesa, Manuela Sá e Luísa Seoane.

Mais tarde, foram-lhe colocadas al-
gumas questões sobre a sua vida e
obra. Coube a cada aluno presente fa-
zer uma pergunta ao escritor, actor e
apresentador de televisão. As questões
sobre o seu trabalho predominaram,
bem como, algumas sobre a sua vida
pessoal.

No final, Heitor Lourenço distribuiu
autógrafos aos alunos e incentivou-os a
escrever e a lutar pelos seus sonhos.
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FOGUETES E MARCHAS
NO S. JOÃO DO RIO LARGO

A banda Vatikano afina
para o S. João do Rio Largo
na noite do feriado de quinta-
feira, antecedendo o tradici-
onal fogo-de-artifício da meia-
noite, enquanto as marchas

de S. João preparam-se para
o desfile a partir das 20h30
de sexta-feira, com saída do
largo da Câmara Municipal,
seguindo pelas ruas 20 e 23,
Alameda 8 e Rua 8 até ao Rio

Largo, onde a festa prosse-
guirá com o Grupo de
Cavaquinhos de S. Félix da
Marinha.

Na noite de sábado
actuarão os espinhenses
Paulo Resende e Zé Raul e
também haverá animação
musical com Broa de Mel,
enquanto na noite de do-
mingo se exibirá a banda
Expresso 86.

Na segunda-feira de 13 de
Junho foi atribuído no Casino
Vilamoura um jackpot no valor
de 28.247,56 euros.

O felizardo foi um cliente
habitual do Casino, residente
em Lisboa, que pouco antes da
1h00 da manhã, jogava numa
das sete máquinas Multijackpot,
Jokers Wild, associadas em Link
e com uma aposta mínima de 1
euro. “Os Casinos do Algarve
continuam a surpreender na
atribuição de prémios através
de apostas mínimas e a provar
que simples moedas podem,
de facto, mudar completamen-
te uma vida!”

Entretanto, o Casino Vila-
moura apresenta, a 29 de Ju-

nho, a estreia do “The Best
Musical”, uma nova produção
inspirada numa fusão entre o
melhor dos espectáculos da
Broadway com os greatest hits
discográficos e êxitos cinema-
tográficos que marcaram as
várias décadas entre os anos
30 e 80.

O Salão Miralago serve de
cenário a um jantar-espectá-
culo que conta com os acordes
da Night Joker Band como pre-
âmbulo do “The Best Musical”,
um show coreografado por
Sergei Denisov que conta com
um elenco de 14 bailarinos e
uma contorcionista para dar
cor e movimento a êxitos inter-
pretados por James Brown, Tina

Turner ou Michael Bublé e te-
mas de películas como “Spider
Man” ou “Cabaret”.

Em cena de quarta-feira a
domingo, o espectáculo pro-
põe um regresso às décadas de
30 a 50, no qual é possível
retomar consagrados temas de
Liza Minelli e Elvis Presley. Das
décadas de 60, 70 e 80, che-
gam os ritmos de “It’s Too
Funky In Here”, “Proud Mary”
ou “You Keep Me Hanging On”,
que se juntam a referências
dos musicais “Sweet Charity”
ou “Pajama Game”. A viagem
termina com músicas da actu-
alidade com temas de Cristina
Aguilera, Celine Dion, entre
muitos outros.

MAIS DE VINTE E OITO MIL EUROS
NO CASINO VILAMOURA
– JACKPOT ATRIBUÍDO
PELO GRUPO SOLVERDE

Universidade Sénior de Espinho

Vivências
e conhecimentos

Como habitualmente, a
Universidade Sénior de Espi-
nho encerrou o ano lectivo
com um jantar de confrater-
nização no Hotel Praiagolfe,
abrilhantado pela actuação do
seu grupo coral sob a direc-

ção do maestro Boaventura
Moreira.

Entretanto, no decurso de
uma cerimónia de entrega de
diplomas de reconhecimento
foram registados depoimentos
de utentes e professores, com

Maria de Lurdes Pinto Correia a
sublinhar a sua já longa activi-
dade docente na Universidade
Sénior de Espinho.

A vereadora da Cultura tam-
bém marcou presença no festi-
vo encontro, incentivando os
frequentadores (numa clara
maioria feminina) a manterem
a curiosidade do saber, enquan-
to Glória Rocha, presidente da
Direcção, anunciava que as
matrículas já estavam abertas
para o próximo ano lectivo.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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NOITE
DOS ARTISTAS
DE ESPINHO

O Lions Clube de Espinho
vai realizar, no dia 2 de Julho, a
Noite dos Artistas de Espinho, a
partir das 21 horas, no Casino
Espinho, na antiga sala de cine-
ma. Trata-se de mais uma ac-
ção de solidariedade do Lions
de Espinho cujos proventos
serão distribuídos equitativa-
mente pela Cerciespinho e pela
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho.

ESPECTÁCULO
DE FADOS
DE IRENE
VIEIRA
EM ESMORIZ

No âmbito das festas da
cidade de Esmoriz, a espinhense
Irene Vieira irá realizar um es-
pectáculo de fados, no sábado,
pelas 21h30, na escadaria da
Igreja. Irene Vieira terá como
convidado o fadista Toni Reis e
será acompanhada por António
Branquinho na guitarra e
António Reis na viola.

FEST
FEST Training Ground é um

espaço onde jovens entusias-
tas e realizadores de cinema
de todo o mundo se juntam
durante uma semana para par-
ticipar numa instrução de luxo
desde workshops até “master
classes”, leccionada por espe-
cialistas de topo da indústria
cinematográfica reconhecidos
pelo seu sucesso.

O programa de 26 de Ju-
nho até 3 de Julho aborda os
aspectos essenciais na produ-
ção de filmes, desde a escrita
do argumento, análise de um
estilo específico ou disciplinas
técnicas como a edição de som,
direcção de fotografia tal como
a teoria e a análise da socieda-
de actual.

FIME
A Academia de Música de

Espinho e a Câmara Municipal
estão a organizar o concerto de
abertura do 37.º Festival Inter-
nacional de Música de Espinho
(FIME), marcado para o próxi-
mo dia 3, pelas 18 horas, no
Auditório de Espinho. As reser-
vas devem ser efectuadas
impreterivelmente até esta sex-
ta-feira. É necessária a confir-
mação através dos números 22
734 1145 ou 227340469 (Cân-
dida Vidrago), ou por e-mail
auditorio@musica-esp.pt.

No piano estarão Boris
Berezovsky e Brigitte Engerer.
No programa constam dez dan-
ças húngaras e seis canções de
amor – valsa op 52 –, de
Johannes Brahms, “Bela Ador-
mecida op 66”, de Piotr Ilich
Tchaikovsky, e danças “polovet-
sianas”, de Alexander Borodin.

...com legenda!

A feira do livro
na Alameda 8
foi inaugurada

no Dia
da Cidade

Foto VÍTOR LANCHA

FESTAS DE S. PEDRO COM DESFILE DE AVENTAIS
Conforme o jornal Defesa

de Espinho já noticiou, de 29
de Junho a 4 de Julho irão
realizar-se as festas S. Pedro,
começando na quarta-feira com
um grupo de bombos “Os
Retimbar” nas ruas da cidade e
pelas 19h30 uma missa em
honra de S. Pedro, acompa-
nhada pelo grupo coral; às
20h30 realizar-se-á o desfile
das rusgas no Largo da Câmara
até ao Largo de S. Pedro; às
21h30 sardinhada livre com pão
e vinho e pelas 22h30 fados
com Armindo Fernandes (gui-
tarra) e Jorge Serra (viola) e os

fadistas Sandra Correia, José
António e Irene Vieira.

Na noite de quinta-feira
(também da próxima semana),
o grupo musical “Bossa Nova”,
e na de sexta-feira, a orquestra
espanhola “Salsa Rosa”, segui-
da de festa na praia S. Pedro –
“Areia no Pé”.

No sábado, pelas 16 horas,
irá ser feito um desfile de aven-
tais (também conforme o jor-
nal Defesa de Espinho já re-
velou) no Largo da Câmara até
ao Largo S. Pedro, acompa-
nhado do grupo “Os Retimbar”;
às 22 horas, o grupo musical

“Bandalusa” e já depois da
meia-noite… grande sessão de
fogo piromusical e a festa “Vol-
ver” de S. Pedro.

No domingo pelas 8 horas
e meia, é a alvorada com a
entrada da Banda União Mu-
sical Paramense; às 9h30,
concerto no coreto pela Ban-
da União Musical Paramense;
às 11h30, missa campal cele-
brada pelo pároco José Pedro
e acompanhada pelo grupo
coral S. Pedro; às 15 horas,
actuação da Banda União
Musical Paramense no coreto
e, pelas 16h30, a procissão

em honra de S. Pedro, acom-
panhada pela fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho e pela Banda União
Musical Paramense, com saí-
da da capela até à Rua 33,
seguindo pelas ruas 4, 23 e 2
até à capela com bênção ao
mar na praia junto à Rua 33.
Às 19 horas, concerto no co-
reto pela Banda União Musi-
cal Paramense; das 22 horas
ás 1 horas, grupo musical
“Miranka” e, logo de seguida,
festa “Olha Onda” na praia de
S. Pedro. E no último dia,
segunda-feira, entre as 22
horas até à 1 da madrugada,
grupo musical “Costa Verde”.
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Estátuas vivas:
a arte e/ou modo de vida

“O homem tem
o dom da natureza
e a mulher
sempre foi
veia artística
pela sua beleza”

O Encontro de Estátuas Vivas constitui um dos pontos altos
de animação de rua em Espinho, seja no âmbito do Dia da Cidade
ou em programa exclusivo, visando incentivar e divulgar a criação
artística nas artes performativas.

Esta actividade realizada desde 1997 “pretende continuar a
ser uma festa criativa, promovendo o repouso e a serenidade, que
são cada vez mais necessários para ver crescer a cidade.”

Cláudia Santos (texto) e Rui Filipe (fotos)

1 – Se participasse no Encontro de Estátuas Vivas que a
Câmara Municipal de Espinho irá realizar na tarde de domin-
go… que estátua gostaria de representar?

 
2 – Ser homem ou mulher estátua é ter veia artística ou

um modo de vida?
 
3 – Aguentava tantas horas de imobilidade?

4 – Gostaria que um dia lhe fizessem uma estátua?

Maria Santos
46 anos
Espinho
Comerciante

1 – Cleópatra, porque gos-
to da era do Egipto.

2 – Veia artística. Assim
pode-se estar a representar di-
ferentes fantasias e persona-
gens.

3 – Acho que não, é muito
cansativo.

4 – Não, as estátuas não
descrevem as pessoas como
realmente são; é só uma fanta-
sia.

José Lopes
43 anos
Lourosa
Invalidez

1 – Nuno Álvares Cabral,
porque foi um símbolo da nos-
sa história.

2 – Veia artística, penso eu,
porque penso que essas pesso-
as sobressaíram para fazer esta
actividade.

3 – Não, não tenho paciên-
cia.

4 – Não, não sou nenhuma
figura importante, por isso…

Miguel Teixeira
30 anos
Anta
Desempregado

1 – Gostaria de representar
o Homem da Lua, por ser uma
personagem mítica da actuali-
dade.

2 – Veia artística. Acho que
o homem tem o dom da natu-
reza e a mulher sempre foi veia
artística pela sua beleza.

3 – Depende da situação,
mas acho que aguentava.

4 – Sim, gostaria de ser
visto e atrair as pessoas.

Celestino Oliveira
76 anos
Viseu
Reformado

1 – Gostaria de representar
Cavaco Silva, que é um bom
presidente e porque é um ho-
mem com grande capacidade e
muito competente para assu-
mir o cargo da Nação portu-
guesa.

2 – Veia artística, pois a
arte deve ser representada de
várias formas.

3 – Se fosse novo, sim.
Entendia que estava a ser visto
por muita gente e fazia os pos-
síveis para aguentar.

4 – Não, uma vez que nun-
ca fui uma pessoa que fizesse
algum grande feito pela Nação
portuguesa.

Joaquim Ferreira
51 anos
Anta
Motorista

1 – O Adamastor, por ser
uma personagem mítica.

2 – As duas componentes.
Para alguns é um modo de
vida.

3 – Acho que não, em parte
é preciso preparação e gosto
para o tal exercício.

4 – Não. Não sou famoso
para tal.

FÓRUM

Imagens da “melhor estátua” (espontânea)
de um homem (que se deleitava com o espectáculo
da tarde de domingo) e uma bicicleta carregando

um saco com erva

Perspectiva(s)!

Olímpio Baptista
68 anos
Espinho
Técnico de Óptica

1 – Sócrates, pois é uma
pessoa que admiro.

2 – Veia artística, porque
nem qualquer pessoa faz esta
actividade.

3 – Nem pensar!

4 – Não, radicalmente não.
Não sou pessoa de aparecer
numa estátua.

FÓRUM

Fotos JOSÉ OLIVEIRA
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Composto pela vereadora
Manuela Aguiar, o recordista
mundial António Gomes dos
Santos e do artista plástico
Nuno Esteves, o júri apreciou
cerca de três dezenas e meia de
estátuas vivas que mereciam
igual atenção de milhares de
pessoas que acorreram ao lar-
go junto à Câmara e aos jardins
fronteiriços, cada espectador
com a sua avaliação crítica, ora
pela estética, valorizando o
impacto da imagem, ora pela
mobilidade ou até por porme-
nores técnicos de descon-
tracção… Como referia a orga-
nização dos serviços culturais
camarários em nota de lança-
mento, o Encontro de Estátuas
Vivas “constitui um dos pontos
altos de animação de rua da
cidade”, visando incentivar e
divulgar “a criação artística nas

artes performativas”, como
“Brida” de Ana Sofia Ferreira
Lopes, “A Fada Oriana”, de Cátia
Andreia dos Santos Ferreira,
“Moby Dick”, de Teodolina
Varela Semedo e André Rosá-
rio, “Cigana” de Susana de Je-
sus Pereira Lopes, “Charlot” de
José Manuel Peres Soto, “O
pensador de Rodin” de João
Manuel Costa Sequeira, “Alta
costura” de Ana Mendes Grave,
entre outros concorrentes na-
cionais e estrangeiros, inclusi-
ve alguns de países do Leste. E
também… uma varina… que
não se cassou de apregoar que
era “peixinho vivo do nosso
mar… de Espinho!”

Na noite de sábado brilha-
ram os concorrentes de anos
anteriores em Lu(g)ar de Está-
tuas.

Lúcio Alberto

“Mar” de gente admira imobilidade e criatividade

Estátuas vivas para todos os gostos
mas (sempre) com arte!
“O flautista de Hamelin”, de Ana Torrie arrecadou o prémio especial do júri do XI Encontro de Estátuas Vivas,

que a Câmara Municipal organiza anualmente e que no domingo também consagrou “Fiando o tempo” de Maria

João Matos da Silva e “Mãos de sal” de Clara Ribeiro. No entanto, o agrado do júri coincidiu com o do público

(de Espinho e de concelhos próximos e alguns distantes…), vitoriando “Reviver Pessoa” de Carlos Manuel

Marques Ferreira. Entretanto, menções honrosas para “Picador de foucinhas” de Manuel Baptista de Pinho,

“As doze badaladas” de Sara Marina Paiva Pinto de Sousa e “Bom dia Mundo” de Rita Betânia Ribeiro Ferreira.

Fotos RICARDO BRANDÃO
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ESCOLA DE INFANTES
E CADETES DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS ESPINHENSES
EM ACÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO
À POPULAÇÃO

A escola de infantes e ca-
detes dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses realizou
actividades de sensibilização
à população, nomeadamente
a avaliação de parâmetros
vitais e pesquisa da glicemia
capilar (açúcar no sangue),
manobras de suporte básico
de vida e ainda algumas ex-
plicações sobre a importân-
cia do uso dos desfibrilha-
dores automáticos externos
nas ambulâncias.

Todas as acções foram re-

alizadas pelos cadetes, os ele-
mentos mais velhos.

Entretanto, assinalando o
encerramento do “ano lectivo”,
decorreu um acampamento no
parque de campismo, com ac-
tividades promotoras do espíri-
to de corpo, preparação física,
disciplina e convívio.

A escola de infantes e cade-
tes dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses conta com cerca
de vinte elementos, com ida-
des compreendidas entre os 6
e os 18 anos.

OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

INDIVIDUALISMO
E SOLIDÃO

Mais do que procurarem
compreender-se um ao ou-
tro, punham-se de acordo. Era
tão simples. Bastava deixar
que os problemas se resol-
vessem por si. Desde o dia do
casamento – já lá iam cinco
anos – um princípio funda-
mental tinha ficado assente:
não discutiriam nunca. Assim
– pensavam eles – a paz no lar
estaria garantida. E com a paz
viria a alegria e o êxito matri-
monial. Além disso, a ausên-
cia de qualquer tipo de con-
trovérsias evitaria pela raiz a
difícil tarefa de perdoar e de
pedir perdão.

Com esta filosofia de vida,
pouco a pouco e sem darem
por isso, foram-se distancian-
do um do outro. Habituaram-
se a uma desunião que não
reconheciam como tal. Consi-
deravam que nunca “incomo-
dar” o outro era um sinal de
verdadeiro amor. Pensavam
que, pelo simples facto de
viverem debaixo do mesmo
tecto, existiria sempre uma
intensa união entre eles.

No entanto, de um dia
para o outro e sem se saber
porquê, ela começou a ter
manifestações de tristeza.
Eram desânimos impregnados
de uma sensação difusa de
solidão. Não conseguia per-
ceber a causa. “Não era a sua
vida um mar de rosas?” –
perguntava-se. “Não estava
ela isenta de discussões? En-
tão, porquê esta sensação tão
estranha?”. Não ficou surpre-
endida com que o seu marido
– sempre tão ocupado com as
suas coisas – ficasse imper-
turbado diante desta situa-
ção. Há muito tempo que ela

se acostumara a que ele não se
metesse nos seus domínios
privados. Era esse um dos se-
gredos da “felicidade” do casal.

Este relato ajuda-nos a
pensar sobre a atitude indivi-
dualista, tão presente na nos-
sa sociedade. Esta atitude é
muitas vezes apresentada
como a grande panaceia para
evitar todo o tipo de conflitos.
“Vive e deixa viver”. “Não te
rales com nada”. “Sê tolerante
com tudo, desde que não te
incomodem”.

O problema é que o indivi-
dualismo – verdadeiro cancro
do relacionamento humano –
termina sempre por isolar as
pessoas umas das outras. É
verdade que não é ideal que
um casal esteja constantemen-
te a discutir. E menos ainda
que o faça de um modo vee-
mente e diante dos filhos. No
entanto, também é verdade
que a ausência completa de
pequenos desentendimentos
não manifesta saúde matri-
monial. Muito pelo contrário.
Manifesta, isso sim, uma certa
atitude de indiferença. E a in-
diferença – “prima” do indivi-
dualismo – acaba por gelar o
amor humano.

É ingénuo pensar que ma-
rido e mulher nunca terão de
pedir desculpas um ao outro.
Isso é impossível. Cada um de
nós, por muito que se esforce,
acaba sempre por ofender de
algum modo aqueles que são
mais próximos. E não existem
pessoas mais próximas uma da
outra do que aquelas que estão
casadas. Por isso, a capacidade
de perdoar e de pedir perdão –
unida, evidentemente, ao es-
forço real por não ofender o
outro – é de capital importância
para a união de um casal. Per-
doar é uma demonstração de
verdadeiro amor.

Como dizia Paul Johnson:
“Os casamentos que duram
constroem-se sobre estratos
arqueológicos de discussões
esquecidas. Os segredos de um
casamento bem edificado são a
paciência, a tolerância, o domí-
nio de si, a disposição para
perdoar e – quando tudo isto
falta – uma boa ‘má memória’.
Também ajuda, obviamente,
que o marido esteja disposto a
carregar com a culpa, como
deve ser”.

Na festa da solidariedade dos povos

“O MEU
ARCO-ÍRIS”
– SEGUNDA
EDIÇÃO

A apresentação da segun-
da edição do livro “O Meu Arco-
Íris”, de Liliana Ribeiro, estava
prevista para a tarde de quar-
ta-feira, no dia seguinte ao “fe-
cho” desta edição do jornal
Defesa de Espinho (devido
de quinta-feira e para possibili-
tar o atempado envio das assi-
naturas por correio).

A sessão de lançamento da
segunda edição conta com a
colaboração da professora Ma-
ria do Céu, na sala polivalente
da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Foto VÂNIA BARBOSA
“COMUNIDADE
DE LEITORES”
COM MIGUEL
MIRANDA

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já tinha anuncia-
do, a Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva promove uma
“comunidade de leitores”, com
a dinamização do escritor
Miguel Miranda e com as inscri-
ções já abertas.

A “comunidade de leitores”
consiste no encontro de um
grupo de pessoas que se jun-
tam, periodicamente, para con-
versar sobre livros cuja leitura
foi proposta pelo dinamizador.
A experiência da leitura é sem-
pre íntima e individual, feita em
casa de cada um dos partici-
pantes. Essa experiência é
enriquecida pela partilha de
opiniões, comentários e pon-
tos de vista que ocorre nos
encontros, permitindo a desco-
berta de outras formas de in-
terpretar o livro analisado.

Na terça-feira, pelas 21h30,
haverá leitura recomendada
pelo autor: “O Verão de todos
os silêncios” de Maria Manuela
Viana, edição de 2011.

A Obra Vicentina de Auxí-
lio aos Ciganos, sediada em
Silvalde, participou na festa
da solidariedade dos povos
realizada na Casa Diocesana
de Vilar, no Porto.

Com a exposição dos tra-
balhos relativos ao desenvol-
vimento da sua acção no con-
celho de Espinho, a Obra

Vicentina de Auxílio aos Ciga-
nos, coordenada por Maria
do Carmo Rocha, divulgou as
carências da aludida comuni-
dade, traçando o quadro de
actividades em prol da inser-
ção dos ciganos na socieda-
de.

A festa da solidariedade
dos povos contou com mos-

tras e actuações (de música,
canto e dança)

de representações de vá-
rios países e continentes e a
presença, entre outras indivi-
dualidades religiosas, do Bis-
po do Porto, D. António Cle-
mente.

Vânia Barbosa

Obra Vicentina
de Auxílio aos Ciganos
mostra actividade(s)
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CAMINHADA
PELA SAÚDE

Sob um sol escaldante e
com centenas de participan-
tes, a equipa PES (Progra-
ma de Educação para a Saú-
de) em colaboração com o
grupo disciplinar de Educa-
ção Física da Escola EB 2/3
Sá Couto, promoveu uma
Caminhada pela Saúde, pre-
tendendo sensibilizar toda
a comunidade educativa,
incluindo pais e encarrega-
dos de educação, para a im-
portância do exercício físico,
controlo da tensão arterial e
da diabetes, na prevenção de
doenças do coração e do sis-
tema circulatório.

Os controlos da hiperten-
são e da taxa de glicemia no
sangue estiveram a cargo de
voluntários da Delegação de
Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa e elementos da
escola de enfermagem do
Instituto Piaget que logo
manifestaram total disponi-
bilidade em colaborar com a
equipa organizadora.

Junto à praia da Baía, teve
lugar uma sessão de aeróbica
associada a movimentos de
artes marciais que os partici-
pantes executaram com en-
tusiasmo.

À chegada, e com sinais
de baixa de açúcar no san-
gue, todos puderam recom-
por-se com um gostoso lan-
che oferecido por vários pa-
trocinadores.

O Núcleo de Espinho
da Liga dos

Combatentes realizou
o seu tradicional

piquenique de
confraternização

de associados e
familiares (no Parque

do Buçaquinho).
Oportunidade para
contar histórias (e

experiências) do
serviço militar

de outrora e prática
de jogos tradicionais

populares!

NÚCLEO DE ESPINHO
DA LIGA DOS COMBATENTES
FORMALIZA PROTOCOLO
DE COOPERAÇÃO COM TERMAS
DAS CALDAS DE S. JORGE

“VOLUNTARIADO
EM ACÇÃO”
DE QUATRO
ALUNAS
DA GOMES
DE ALMEIDA
EM PROL DA
CERCIESPINHO

Realizou-se no Centro
Multimeios um espectáculo de
beneficência para a Cercies-
pinho, organizado pelas alu-
nas Joana Silva, Joana Tava-
res, Patrícia Silva e Sara
Miranda, da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes Al-
meida, inserido no produto
final do projecto “voluntariado
em acção”, da disciplina de
area de projecto, do 12.º ano,
leccionada por professor Ma-
nuel Maria Leite.

“A ideia deste evento sur-
giu através do conhecimento

As Termas de S. Jorge e o
Núcleo de Espinho da Liga dos
Combatentes celebraram um
protocolo de colaboração “com
vista à atribuição de benefícios
aos associados da Liga dos
Combatentes, a nível nacional,”

os quais passarão a usufruir de
condições vantajosas nos pro-
gramas de termalismo.

“Os associados e, seus des-
cendentes, até aos 18 anos de
idade, vão poder beneficiar de
um desconto de dez por cento

nos preços de tratamentos ins-
critos, nos programas terapêu-
ticos.”

A Liga dos Combatentes
conta com mais de 55 mil asso-
ciados, a nível nacional, sendo
que o núcleo de Espinho tem
cerca de 700 sócios. Nesta área
geográfica próxima, encon-
tram-se ainda implementados
outros núcleos da Liga de Com-
batentes, como Arouca, Olivei-
ra de Azeméis, Porto, Aveiro e
Oliveira do Bairro.

Após uma visita ao balneá-
rio termal, com elementos da
Direcção da Liga de Combaten-
tes realizou-se a assinatura
deste protocolo, ressalvando-
se a importância do intercâm-
bio e inter-ajuda entre as insti-

tuições.
O protocolo com as Termas

das Caldas de S. Jorge foi assi-
nado pelo presidente da Direc-
ção da Liga dos Combatentes
de Espinho, José Coelho Ganilho
Henriques, e a presidente das
Termas de Portugal e também
vereadora da Câmara Munici-
pal de Santa Maria da Feira,
Teresa 

Vieira, sob o testemunho
de Anabela Pinho, directora de
marketing e eventos.

...com
legenda!

da construção do novo espaço
da Cerciespinho”, e uma vez
que exercem voluntariado na
Cerciespinho, as alunas fica-
ram sensibilizadas e decidiram
“ajudar de uma outra forma.”

Neste espectáculo puderam
contar com a participação de

vários artistas que se dispo-
nibilizaram desde logo. Entre
os quais, o Ritmare, um grupo
de percussão do colégio do
colégio de Santa Maria de La-
mas; dois jovens cantores de
16 anos, Bruno Sousa e Caroli-
na Santos; duas bailarinas de

jazz de S. Félix da Marinha,
Salomé Brandão e a Nádia
Teixeira; Um guitarrista que
também colaborou na organi-
zação do evento, Jorge Carva-
lho; e ainda, a excepcional par-
ticipação de alguns utentes da
Cerciespinho – elementos do

grupo de dança e do grupo de
bombos.

Como forma de sensibi-
lização foi exibido um vídeo
onde se pode ver alguns mo-
mentos de interacção das qua-
tro jovens com os clientes da
Cerciespinho no seu dia-a-dia.

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
VIVENDA NOGUEIRA ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA – A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM

P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

 Contactos: 964 177 996 • 964 247 675
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FESTIVAL DE
COLECTIVIDADES
DE GUETIM

A Junta de Freguesia de Guetim
vai promover o “1.º Festival das Colec-
tividades de Guetim”, que irá decorrer
nos dias 1, 2 e 3 de Julho, no Parque
do Paranho, junto às instalações do
Jardim-de-Infância de Guetim.

Esta iniciativa da Junta de Fregue-
sia de Guetim, terá tasquinhas,
insufláveis e artesanato e irá contar
com a participação das colectividades
e instituições guetinenses: Associa-
ção Cultural e Recreativa de Música
DÓ Ré MI, Grupo Desportivo A Ronda,
Associação Columbófila de Guetim,
Grupo Recreativo de Bombos Santo
Estêvão de Guetim, Associação de
Pais dos Alunos da Escola EB1 de
Guetim, Paróquia de Guetim e Projec-
to Musical “O Rei Leão”.

Eis o programa: Dia 1 de Julho –
Às 18.30 horas, abertura do festival;
às 21.30 horas, Abertura do Festival e
actuação de Paulo Sérgio.

Dia 2 de Julho – Às 21.30 horas,
actuação dos Irmãos Leais.

Dia 3 de Julho – Às 21.30 horas,
actuação de Mário & Hermínio.

TORNEIO
DOS BAIXINHOS

Com o apoio da Câmara Municipal, da
Junta de Freguesia de Anta e do Instituto
Piaget, a Escola de Futebol “Os Baixinhos”
organiza de 29 de Junho a 3 de Julho, no
complexo desportivo de Cassufas, um tor-
neio com os seguintes escalões e clubes:

Infantis A – Sport Clube de Alba, Dína-
mo da Estação, Geração de Paramos, Esco-
la de Futebol Paulo Faria, Sporting de
Espinho , Baixinhos, Paços de Brandão e
Leça.

Infantis B – Sporting de Espinho, Baixi-
nhos, Leixões, Paços de Brandão, Geração
de Paramos, Escola de Futebol Paulo Faria,
Arcozelo e Oiã.

Benjamins A – Leixões, Fermentelos,
Sporting de Silvalde, Geração de Paramos,
Vilamaiorense, Sporting de Arcozelo,
Sporting de Espinho e Baixinhos.

Benjamins B – Academia do Sporting
de Alfena, FC Porto, Paços de Brandão,
Sporting de Espinho, Baixinhos, Esmoriz,
União de Lamas e Geração de Paramos.

Traquinas A – Benfica, Baixinhos, AC
Milan, Sporting de Espinho, Geração de
Paramos, Salesianos de Arouca, Fiães e
Cucujães.

Traquinas B – Mourisquense, Taboeira,
Feirense, AC Milan, Fiães, Vilamaiorense e
Baixinhos (duas equipas).

A Associação Desportiva Rio
Largo Clube Espinho realizou
no sábado à noite, um jantar
dos campeões 2010/2011 de
futebol popular e atletismo.

O clube aproveitou a opor-
tunidade para apresentar a nova
gerência do bar da sede do Rio
Largo e o jantar, de picanha,
antecedeu a gala de entrega

Decorreu no Centro Multimeios de Espinho a
final nacional da “F1 nas Escolas” com a
presença de uma equipa da Secundária

Dr. Manuel Gomes de Almeida...com legenda!
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Foto EDGAR TAVARES

Rio Largo em festa

Campeões recebem faixas
das faixas de campeões de fute-
bol popular e de atletismo, que
foi apresentada por Rui Xará,
que também mostrou o show
de “stand up comedy”.

OPEN INTERNACIONAL DE XADREZ EM ESPINHO
Decorre até domingo, no

FACE/Museu Municipal a sex-
ta edição do Open Internaci-
onal de Espinho em homena-

gem ao mestre nacional Leo-
nel Pias.

A organização conta com
mais de uma centena de par-

ticipantes, entre os quais uma
dezena de mestres portugue-
ses e oriundos de vários paí-
ses europeus.
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São novos, simples e funcionais, os balneários que no sábado
foram inaugurados no Complexo Desportivo de Cassufas,
substituindo, assim, os mais do que ultrapassados e exíguos
vestiários que até então serviram aquela infra-estrutura
desportiva da Freguesia de Paramos. E, por isso, mereceram
os mais rasgados elogios, quer do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira, quer do presidente da
Junta de Freguesia, Américo Castro – uma obra que veio, com
toda a certeza, valorizar o Complexo Desportivo e trazer mais
conforto e funcionalidade àquela infra-estrutura desportiva.

Manuel Proença

A nova infra-estrutura do
Complexo Desportivo de Para-
mos tem cerca de 80 metros de
comprimento, seis metros e
meio de largura e é composta
por um armazém, um espaço
de lazer ligado a um bar, cinco
balneários (quatro para atletas
e um para árbitros), nove casas
de banho, um posto médico,
uma lavandaria, uma sala de
reuniões e necessitou de cerca
de 1400 metros de azulejos. Os
balneários estão equipados com
vários chuveiros com água
aquecida através de painéis
solares e caldeiras que garan-
tem cerca de 25 minutos de
água quente com todos os chu-
veiros a trabalharem ao mes-
mo tempo.

Trata-se, pois, de “uma obra
de proximidade” e absoluta-

Pinto Moreira na abertura oficial dos balneários do Complexo Desportivo de Paramos

“Faltava este equipamento
que, embora necessário,
não enveredou pelo caminho do luxo”

São novos, simples e funcionais, os balneários que no sábado
foram inaugurados no Complexo Desportivo de Cassufas,
substituindo, assim, os mais do que ultrapassados e exíguos
vestiários que até então serviram aquela infra-estrutura
desportiva da Freguesia de Paramos. E, por isso, mereceram
os mais rasgados elogios, quer do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira, quer do presidente da
Junta de Freguesia, Américo Castro – uma obra que veio, com
toda a certeza, valorizar o Complexo Desportivo e trazer mais
conforto e funcionalidade àquela infra-estrutura desportiva.

mente “necessária para o de-
senvolvimento do desporto no
concelho”, como classificou o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira,
no sábado, dia em que este
equipamento começou a ser
utilizado, na abertura do II Tor-
neio Inter-Freguesias de Espi-
nho.

Num momento que contou
com a presença de Pinto Moreira
e dos vereadores Vicente Pinto
(vice-presidente) e Quirino Je-
sus, dos presidentes das juntas
de freguesia de Paramos
(Américo Castro), Guetim
(Alfredo Rocha) e de Silvalde
(Marco Gastão), do presidente
da Assembleia de Freguesia de
Paramos (Joaquim Meneses),
entre outros, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho
não poupou elogios à obra e à
própria Junta de Paramos:

 “Estamos imbuídos do
mesmo espírito – trabalhar em
prol dos espinhenses e dos
paramenses. Sempre entende-
mos as preocupações do presi-
dente Américo Castro que, des-
de o primeiro dia foi persistente
e teimoso porque entendia
(bem) que este equipamento
era essencial à prática des-
portiva em Paramos e de colocá-
lo ao serviço dos clubes de
Paramos e do concelho”.

Segundo Pinto Moreira “o
relvado já cá estava e faltava
este equipamento que, embo-
ra necessário, não enveredou
pelo caminho do luxo. Foram
aplicados materiais mais bara-
tos, mas são nobres e dignos,
sem cairmos em determinados
exageros que por vezes se co-
metem. Houve uma parceria
entre a Câmara e a Junta de
Freguesia. Foi um excelente

investimento e a Junta, com os
seus operários, realizou a obra
por administração directa. Esta
obra foi notável e está, agora,
ao serviço dos nossos clubes”.

Pinto Moreira recordou que
“quando me candidatei a presi-
dente de Câmara fi-lo com base
em cinco eixos fundamentais.
Um desses eixos era o estabe-
lecimento de parcerias com as
juntas de freguesia por enten-
der que estas desempenham
um papel fundamental – por-
que conhecem o terreno me-
lhor do que ninguém; conhe-
cem muito melhor as realida-
des locais. Era esta a nossa
política de proximidade e, mo-
déstia à parte, temo-lo feito
como nunca foi feito no conce-
lho de Espinho. Hoje investi-
mos muito mais nas juntas de
freguesia, delegamos nelas
muito mais competências, fa-

zemos acompanhar essas com-
petências de mais verbas por-
que reconhecemos que apli-
cam muito melhor o dinheiro.

Por isso, este caminho que
temos vindo a fazer, continua-
remos a percorrer no futuro.
Podem contar com esta política
de proximidade porque vamos
delegar mais competências,
cada vez mais, fazendo-as
acompanhar com mais dinhei-
ro”.

O presidente da Câmara
lembrou que “o II Torneio de
Selecções Inter-Freguesias é
uma iniciativa da Divisão do
Desporto da Câmara Municipal
de Espinho e que é essencial
para o desenvolvimento des-
portivo do concelho. Houve uma
tradição da Câmara apoiar sem-
pre o futebol popular do conce-
lho porque envolve muita gen-
te. Mas o apoio não se poderá
circunscrever a uma verba para
pagar o seguro dos atletas!
Isso é muito importante, mas
nós temos feito mais e melhor.
Procuramos organizar torneios
e dar formação a atletas, diri-
gentes e treinadores. No ano
passado fizemos várias acções
de formação e este ano já de-
correram acções de formação
de primeiros-socorros e vamos
ter acções de formação para
árbitros. É este acompanha-
mento que a Câmara tem de

dar ao desporto em Espinho,
por isso, iremos fomentá-lo no
futuro. Continuaremos a apoi-
ar o futebol popular e a investir
neste tipo de equipamentos que
vos servem e que servem os
espinhenses e a nossa juventu-
de”, prometeu o autarca.

Pinto Moreira considerou
tratar-se de “uma magnífica
obra, que ainda está inacabada
e por isso, a Junta de Freguesia
de Paramos irá contar com a
colaboração da Câmara Muni-
cipal de Espinho dentro das
nossas possibilidades”, con-
cluiu.

Por sua vez, o presiden-
te da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro,
lembrou que a obra ainda
não terminou, uma vez que
ainda falta realizar algumas
obras de acabamentos, no-
meadamente na frente dos
balneários, asfaltando o
arruamento, um passeio e
uma envolvência em relva.

Segundo Américo Castro,
“os balneários foram feitos pelo
pessoal da Junta de Freguesia
de Paramos, a quem, agrade-
ço. Toda a construção é da sua
responsabilidade e não houve
a intervenção de quaisquer
empreiteiros, excepto a nível
de artes específicas (picheleiro,
electricista, carpinteiro, serra-
lheiro, etc.). Por isso, estou
muito orgulhoso por terem tra-
balhado com profissionalismo
e dedicação”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos recor-
dou que “arrancamos para esta
obra (que começou no manda-
to anterior) com algumas difi-
culdades. Foi com este execu-
tivo que conseguimos desen-
volver o projecto. Foi esta Câ-
mara que assumiu cerca de 90
por cento do encargo desta
obra. Por isso, aproveito para
agradecer ao presidente da
Câmara Municipal de Espinho
porque compreendeu este nos-
so ensejo e porque nos ajudou
a resolver um problema. Ao
vice-presidente, Vicente Pinto,
agradeço por sempre ter per-
cebido as dificuldades da Junta
de Freguesia e que era neces-
sário dinheiro para por a obra a
andar, estando sempre dispo-
nível para encontrar soluções,
cumprindo sempre com a sua
palavra”.

E concluiu:
“Vale a pena apostar nas

transferências e delegação
de competências; vale a
pena trabalhar em parceria.
Este trabalho, assim, é uma
mais-valia para as juntas de
freguesia e para as câmaras
porque faz-se mais obra por
menos dinheiro. Se esta
obra tivesse de ser paga pela
Câmara teria custado o do-
bro!

Esta é uma obra da qual
todos se poderão orgulhar”.
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A RÉPLICA
POSSÍVEL
DA VETERANIA
SILVALDENSE

Depois de um mês de
interregno nos seus com-
promissos, a equipa de fu-
tebol de veteranos do Cru-
zeiro de Silvalde voltou à
competição para defrontar
um opositor forte com o qual
já tinha averbado o resulta-
do mais pesado da época.

Privados de alguns atle-
tas influentes na manobra
colectiva, os cruzeiristas
equilibraram a contendo no
primeiro tempo e podiam
mesmo ter inaugurado o
marcador através de lances
de bola parada, mas o nulo
ao intervalo era resultado
aceitável.

Para a segunda parte,
entrou decidida a equipa
visitante e, em poucos mi-
nutos, assegurou uma van-
tagem de dois golos que,
praticamente, sentenciou o
encontro. Ainda esboçou
reacção o Cruzeiro, mas o
maior atrevimento ofensivo
e a diferença de ritmos en-
tre os conjuntos, resultou
no terceiro tento forasteiro.

Já perto do fim, Marinho
encurtou distâncias apon-
tando o golo de honra para
a sua equipa.

Após a partida, decor-

reu a habitual ‘terceira par-
te’, momento marcado pelo
animado convívio e confra-
ternização, onde se mani-
festa o verdadeiro ‘espírito
veteranos’. A formação da
União Desportiva Alta de
Lisboa manifestou a sua
satisfação pelo modo como
foi recebida e referiu esta-
rem criadas condições para
novos encontros no futuro,
pois “para conviver com esta
equipa vale a pena realizar
tantos quilómetros”.

Cruzeiro de Silvalde, 1
Alta Lisboa, 3

Jogo no campo de relva
sintética da Academia de
Formação ‘O Diploma’ – Par-
que de Jogos do Sporting
Clube de Espinho, na Rua
do Golfe, em Silvalde.

Árbitro: Tolan.
Associação Despor-

tiva Cruzeiros de Silvalde
– Rocha; Pereira, Justino,
António Moreira e Augusto;
Carlos, Gaspar (cap.) e Gil;
Marinho, Guilherme e Chico.

Jogaram ainda: Manuel
Correia, Vieira e António Sá.

Treinador: António Sá.
União Desportiva Alta

de Lisboa – Vítor (cap.);
Viçoso, Nascimento, Fer-
nando e  Is idro;  Pedro ,
Sendim e Prazeres; Joãozito,
Florêncio e Rios.

Jogaram ainda: Tó Al-
berto e Duque.

Treinador: Isidro.
Marcadores:  Mar inho

(72m); Rios (48m) e Fer-
nando (55 e 63m).

VÍTOR SÁ
COMBATE
EM NICE

O pugilista paramense, Vítor
Sá vai disputar no dia 30, em
Nice (França), o título mundial
de WBF Internacional. Vítor Sá
irá defrontar o italiano radicado
em França, Denise Savoni, de
37 anos, que no ranking mun-
dial está atrás do pugilista por-
tuguês.

Denise Savoni, que nunca
combateu fora de França, con-
ta com seis derrotas nos 39
combates que efectuou, en-
quanto Vítor Sá, dos 38 comba-
tes que realizou foi derrotado
por quatro vezes, três das quais
fora de Portugal.

OS MELHORES AMIGOS
Em mais um jogo de conví-

vio entre os veteranos dos
Amigos da Nazaré e da Associ-
ação de Esmojães, a equipa da
casa a entrar mais forte, com
mais agressividade e também
com mais situações perigosas
para a baliza contraria, mas so
aos 35 minutos é que conse-
guiu alterar o marcador por
intermédio de Gabriel.

Na segunda parte, apesar
dos antenses terem evidencia-
do mais vontade, os nazarenos
lograram obter o golo da tran-
quilidade com João, aos 70
minutos, numa jogada de con-
tra-ataque.

Amigos da Nazaré, 2
Associação de Esmojães, 0

Jogo no complexo despor-

tivo da Nazaré.
Árbitro: Miguel Torres.
Amigos da Nazaré –

André Coelho; Jordão, Manel,
Joaquim e Gabriel; Paulo Ma-
nuel, José Manuel, Tó e Artur;
José e Filipe Araújo.

Jogaram ainda: João Mar-
tins, Agostinho, João Peres e
André.

Treinador: Zé Camarás.

Associação Desportiva
de Esmojães – Carlos; Vi-
cente, Ilhó, Teixeira e Betinho;
Alfredo, Marcelino, Tó Manel e
Abel; Manuel Silva e Victor Jor-
ge.

Jogaram ainda: J. Canedo,
Victor B., ze Abreu e Ilídio.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 1-0.
Golos: Gabriel e João.

FUTEBOL VETERANO DOS TIGRES
NA ACADEMIA DOS LEÕES

A equipa de futebol vetera-
no do Sporting de Espinho,
partiu bem cedo, na manhã de
sábado tendo como destino
marcado o Centro de Futebol
do Sporting Clube de Portugal,
vulgarmente conhecido por
Academia, em Alcochete, para
defrontar o Grupo Desportivo
Izidoro.

A partida decorreu no novo
campo sintético contíguo ao
principal relvado da Academia.
Começou melhor a equipa visi-
tada, que entrou muito bem no
jogo, com uma boa circulação
de bola por parte dos seus
médios, a canalizarem todo o
seu jogo pelas alas e com isto a
conseguirem duas boas opor-
tunidades para se adiantarem

no marcador, mas o guardião
espinhense Ricardo uma vez
mais, muito seguro não deixou
os seus créditos por mãos alhei-
as. Passados estes momentos
de alguma pressão, o sector
defensivo e o meio campo do
Sp. Espinho acertaram as mar-
cações e começaram a ter o
controlo do jogo.

As oportunidades de golo
começaram a aparecer para os
espinhenses, e por três vezes
Nené, Paulo Mendes e Migueli
estiveram perto de desfeitear o
guardião montijense Pinheiro
que foi determinante ao execu-
tar excelentes intervenções e a
conseguir segurar até ao inter-
valo o nulo no marcador.

Na segunda parte, o Spor-

ting de Espinho começou a con-
trolar melhor, fruto de algumas
alterações tácticas efectuadas
ao intervalo pelo técnico
espinhense.

Dessa alteração táctica be-
neficiaram os homens do meio
campo Luís Costa e Luís Flávio
que passaram a aparecer mais
em jogo e a ter mais posse de
bola.

Mas a formação do GD
Izidoro, diga-se uma boa equi-
pa, não se deixou atemorizar
face à pressão imposta pela
equipa espinhense e respondia
à letra jogando um futebol bem
delineado mas que esbarrava
sempre numa defensiva sóbria
e segura.

O golo acabaria por chegar
para a equipa alvi-negra por
intermédio de Paulo Mendes,
que após um bom passe de Luís
Flávio bateu o desamparado
guardião local. A equipa
montijense acabou acusar o

golo dos espinhenses que inte-
ligentemente souberam tirar
proveito para aumentar o score
através de uma jogada de en-
tendimento entre Paulo Men-
des e Migueli, com este último
a aproveitar bem e a marcar
um golo de belo efeito. A dupla
de atacantes do Sp. Espinho
nesta fase do jogo ia fazendo
mossa na defensiva do G.D.
Izidoro, e Migueli acabaria mes-
mo por bisar no encontro. A
equipa da casa ainda antes do
termino do encontro acabaria,
muito justamente, por alcan-
çar o merecido tento de honra.

Após o final do encontro, o
clube ribatejano presenteou a
comitiva espinhense com uma
excelente “terceira parte”,
onde o convivio sã e a boa
disposição estiveram sempre
bem presentes entre os convi-
vas.

Arbitragem excelente.

GD Izidoro, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo na Academia do
Sporting, em Alcochete.

Árbitro: Pessoa (do Inatel).
Grupo Desportivo Izi-

doro – Pinheiro; Zeca, João
Pedro, Luís Almeida (cap.) e
Leonel; Fernando Rosa, João
Manuel, Vítor e Octávio; Jai-
me e Varandas.

Jogaram ainda: Nélson,
Joaquim Galrrote, Mira e
Pedro.

Treinador: Jorge Farruca
Sporting Clube de Es-

pinho – Ricardo; Canelas
(cap.), Monteiro, Nené e Rui
Vieira; Calisto, Luís Flávio,
Maia, e Luís Costa; Paulo
Mendes e Migueli.

Jogaram ainda: João,
Sarabando e Jorge Marques .

Treinador: Sarabando
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Octávio;

Paulo Mendes e Migueli (2).
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Vítor Pereira
sucede
a Villas-BoasEspinhense

no comando
técnico dos
campeões
nacionais

O espinhense Vítor Pereira,
que até agora exerceu as fun-
ções de treinador adjunto do
Futebol Clube do Porto, foi on-
tem anunciado como sucessor
do técnico de André Villas-Boas,
que rumou a Inglaterra, ao
Chelsea.

Vítor Pereira, que é tido

como um dos ‘discípulos’ de
José Mourinho, era, até agora,
o braço-direito de Villas-Boas,
merecendo, também, a con-
fiança do director-geral dos dra-
gões, Antero Henrique e do
próprio presidente do clube,
Jorge Nuno Pinto da Costa.

O treinador espinhense é,

também, perfeitamente co-
nhecedor do plantel portista e
participou com Villas-Boas na
sua construção e evolução, o
que leva a crer, com quase
toda a certeza de que Pinto da
Costa não o deixará partir para
Londres, sendo praticamente
garantida a sua presença na
equipa técnica.

Vítor Pereira conta já no
seu currículo, para além da
conquista do troféu da Liga
Europa, este ano, e do título
de campeão nacional da I Liga
portuguesa e da Taça de Por-
tugal da finda temporada, com
um trabalho notável nas ca-
madas jovens do Futebol Clu-
be do Porto, no Sporting Clu-
be de Espinho e no Santa
Clara dos Açores.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Começou este fim-de-se-
mana, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo
de Paramos, o Torneio de Se-
lecções 2011, organizado pelo
pelouro do Desporto da Câma-
ra Municipal de Espinho. A se-
lecção de Paramos, campeã da

edição de 2010, entrou com o
pé direito, ao golear a selecção
de Espinho por 4-1, no encon-
tro que marcou, também, a
estreia dos novos balneários
do Complexo Desportivo da-
quela freguesia. O pontapé de
saída para a prova foi dado

pelos presidentes da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira e da Junta de Fregue-
sia de Paramos, Américo Cas-
tro.

No outro encontro da jor-
nada inaugural, também no
Complexo Desportivo de Para-

mos, a equipa de Silvalde bateu
Anta por 2-1. Os silvaldenses
estiveram a perder até ao inter-
valo e só no segundo tempo,
por intermédio do goleador dos
Leões Bairristas conseguiram
empatar, conseguindo o tento
da vitória já muito perto do
final do tempo regulamentar.

Resultados
Paramos-Espinho ...................... 4-1
Silvalde-Anta ............................ 2-1
Folgou Guetim

Classificação
P J V E D F-C

Paramos 3 1 1 0 0 4-1
Silvalde 3 1 1 0 0 2-1
Guetim 0 0 0 0 0 0-0
Anta 0 1 0 0 1 1-2
Espinho 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
Guetim-Paramos

(Paramos/sábado/16 horas)
Espinho-Silvalde

(Paramos/domingo/10 horas)
Folga Anta

Paramos, 4 - Espinho, 1
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Miguel Marques (AF
Aveiro).

Paramos – Hernâni Mar-
ques; Tiago Costa, Luís Varan-
das, Miguel Ângelo e Rui Silva;
Ismael Pereira, Rui Reis e Hugo
Ferreira; Cristiano Félix, Diogo
Lima e Rui Nunes.

Jogaram ainda: David Pais,
Ricardo Oliveira, Sérgio Mar-
ques, Mário Oliveira, Paulo Cor-
reia e André Vieira.

Treinador: Jorge Sá.
Espinho – Cláudio Couto;

Fábio Maganinho, Daniel Silva,
Sérgio Rocha e Seninho; Pas-
sos, Gerson Alves e Daniel San-
tos; Márcio Teixeira, Paulo Sil-
va e Tiago Moleiro.

Jogaram ainda: Fodé, Diogo
Ferreira e Diogo Pereira.

Treinador: José Carlos
Alves.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Hugo

Ferreira (25); 2-0, por Hugo
Ferreira (43); 3-0, por Rui Nunes
(64); 4-0, por Sérgio Marques
(89); 4-1, por Diogo Pereira
(90+1).

Silvalde, 2 - Anta, 1
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: António Gomes (AF
Aveiro).

Silvalde – Fernando Cos-
ta; Hélder Bragança, Rui Soa-
res, Paulo Ribeiro e Carlos Oli-
veira; Pisco, Diogo Gomes e
Nuno Granja; Bruno Bulhosa,
Ivo Castro e Ludovic Quintas.

Jogaram ainda: Fernando
Sousa, Fábio Paquete e Álvaro
Pereira.

Treinador: Jaime Moreira.
Anta – Emanuel Pinho; Rui

Pinto, José Moreira, José
Bernardes e Sílvio Pinhal; Carlos
Bernardes, Artur Silva e Álvaro
Bessa; Paulo Ferreira, Simão
Alves e Miguel Oliveira.

Jogaram ainda: César Ven-
tura e André Silva.

Treinador: Armando Sa-
bença.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Miguel

Oliveira (21); 1-1, por Ludovic
Quintas (51); 2-1, por Pisco
(83).

Manuel Proença

Paramos goleia Espinho
e Silvalde vence Anta
ao cair do pano

Torneio de Selecções 2011 de futebol popular

Fotos MP
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Andebol de formação em todos os campeonatos nacionais

A Federação de Andebol

de Portugal (FAP)

confirmou, no final da

semana passada, a subida

da equipa sénior do

Sporting Clube de Espinho

à III Divisão Nacional.

Aliás, os tigres deverão

estar em competições

nacionais (I Divisão),

nos escalões de juniores

(Next 21), juvenis e

iniciados, o que

constitui, só por si,

um feito notável.

Seniores tigres promovidos
à III Divisão Nacional

Porém, como ‘não há bela
sem senão’, segundo fonte
muito próxima da secção de
andebol dos tigres, a modalida-
de poderá ter os seus dias con-
tados no clube, tudo depen-
dendo de uma reunião que a
Direcção e presidente do
Sporting Clube de Espinho irão
ter com a secção de andebol! E,
‘simplesmente’ por questões
monetárias!

Para já, a Federação de
Andebol de Portugal já publi-
cou no seu site da Internet as

provas e os clubes que nelas
estarão envolvidos.

Assim, os tigres poderão
inscrever-se nas seguintes com-
petições:

Campeonato Nacional
de seniores masculinos –
III Divisão – Associação
Académica Coimbra, Módicus,
Feirense, Albicastrense, Sines,
Amadora, Fermentões, Zona
Azul, Académico Viseu, Futebol
Clube de Gaia, Torrense,
Callidas Club, Ílhavo, Oriental
Lisboa, Sporting Clube de Espi-

nho, Leça, Samora Correia, Boa
Hora, Afifense, 1.º Maio, Re-
dondo, Lagoa, Batalha, Boa-
vista, Pombal, Juventude Lis,
Monte, Almada, ABC Nelas,
Tondela, Loures, Arsenal Ca-
nelas, Odivelas, Costa D’Oiro,
Almeirim e Madalenense.

Campeonato Nacional
de juniores masculinos – I
Divisão (Next 21) – Bele-
nenses, ABC Braga, S. Ber-
nardo, Sporting, Futebol Clube
do Porto, Benfica, Águas San-
tas, Xico Andebol, Académica

S. Mamede, Marítimo Madeira,
Ginásio Clube do Sul e Sporting
Clube de Espinho.

Campeonato Nacional
de juvenis masculinos – I
Divisão – ABC Braga, Futebol
Clube do Porto, Águas Santas,
Penedono, Xico Andebol, Fafe,
Sporting Clube de Espinho,
Fermentões, Colégio Carvalhos,
Leça, Belenenses, Benfica, S.
Bernardo, Lagoa, Sporting,
Sismaria, Maia/Ismai, Almada,
Salvaterra Magos, Moimenta da
Beira, Ginásio Santo Tirso, Gi-
násio Clube do Sul e Alavarium.

Campeonato Nacional
de iniciados masculinos – I
Divisão – Xico Andebol, Fute-
bol Clube do Porto, Ginásio
Santo Tirso, Águas Santas,
Sporting, Belenenses, Lagoa,
Académico Porto, Almada, Co-
légio Carvalhos, Fermentões,

Feirense, Penedono, Maia/
Ismai, Gondomar Cultural, ABC
Braga, Sporting Clube de Espi-
nho, Lamego, ABC Braga “B”,
Fafe, Afifense, Juventude Lis,
Samora Correia, Benavente,
Sismaria, S. Bernardo, Maria
Balaio, Infesta, Sanjoanense,
Penafiel, Benfica, Ginásio Clu-
be do Sul, Vela Tavira, Valongo
Vouga, Académica Amadora,
Vitória Guimarães, Serpa,
Portalegre, Alto Moinho, ABC
Nelas, Académica S. Mamede,
Batalha, Fuas Roupinho, Es-
tarreja, S. Paio Oleiros, Juven-
tude, Passos Manuel e Quinta
Nova.

Entretanto, este fim-de-se-
mana, apenas duas equipas do
Sporting Clube de Espinho esti-
veram em competição. Os ju-
venis tigres – Rui Moreira (guar-
da-redes); Vasco Capela, Pedro

Câmara (3 golos), Vasco Silva
(2), Ivo Ribeiro, Tiago Pereira,
Rui Gonçalves (3), João Fonse-
ca (3), Paulo Costa (2), Miguel
Ferreira (4), Nicolau Monteiro
(3), Manuel Sousa (1), Ricardo
Guimarães (8) e Manuel Lima
(1) – foram a Estarreja vencer
os locais por 27-30 (11-18, ao
intervalo). Os infantis do
Sporting de Espinho – Francis-
co Vasconcelos e Diogo Guima-
rães (guarda-redes); José Cruz,
Gabriel Coutinho, Jorge Ferreira
(2 golos), António Pinto, José
Caetano (2), João Soares, Ivo
Bernardo (3), Manuel Cunha
(3), Lourenço Santos (3), João
Póvoa (1) e André Proença –
foram a Aveiro, ao S. Bernardo,
perder por 17-14 (11-7, ao in-
tervalo).

Manuel Proença

A formação de voleibol do
Sporting Clube de Espinho rea-
lizou um churrasco/convívio,
que decorreu no antigo “Vi-
zelinha” (terreno relvado ane-
xo ao pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior).

Tratou-se de uma organi-
zação de alguns pais de jovens

praticantes de mini-voleibol.
Treinadores, dirigentes, crian-
çada e os seus familiares convi-
veram com alegria, muito vo-
leibol, futeboladas e mergu-
lhos na praia, o que levou a
organização a classificar o even-
to de “um tremendo sucesso”.

“Acções como esta provam

a força desta secção e de todos
os que com ela colaboram, le-
vando a que cada vez mais este
clube seja uma paixão e uma
família”, afirmaram os orga-
nizadores do convívio que apro-
veitaram para agradecer “a to-
dos os pais que estiveram por
dentro desta iniciativa”.

MINI-VOLEIBOL
DO SPORTING DE ESPINHO
EM CONVÍVIOManuel Lopes, atleta espi-

nhense que representa as co-
res do Futebol Clube do Porto
na modalidade de boccia, ter-
minou da melhor forma a sua
participação no calendário
desta época. Juntamente com
Pedro da Clara e Carla Olivei-
ra, depois de ganhar o Cam-
peonato Nacional em Alen-
quer conquistou o título de
pares BC4 no XXVIII Campe-

Desporto adaptado – boccia

Manuel Lopes: um espinhense
que brilha no FC Porto

onato de Portugal.
Numa competição diferen-

te do habitual disputada a duas
mãos, face à ausência dos pa-
res BC4 do SC Braga e APPC
Coimbra, o trio portista até co-
meçou por perder o primeiro
encontro por 5-1 (APPC Porto);
no entanto, apoiados num gran-
de espírito de equipa e cientes
do seu real valor deram a volta
e venceram os restantes jogos

por 5-3 (APC Lisboa), 8-1 (APPC
Porto) e 7-1 (APC Lisboa).

Manuel Lopes destaca ain-
da a prestação do seu colega
de equipa Pedro da Clara que
conquistou o primeiro lugar em
singulares BC4, assim como a
da jovem equipa BC1/BC2 da
associação espinhense Dimen-
são Ser, onde se iniciou na
modalidade e que também es-
teve em competição.

Este Campeonato de Por-
tugal de boccia foi realizado no
Pavilhão da Associação Acadé-
mica de Coimbra, e esteve inte-
grado nos primeiros Jogos de
Portugal, que decorreram em
Junho. Estiveram presentes
cerca de 850 atletas, que dis-
putaram 15 modalidades de
desporto adaptado.

O atleta espinhense apro-
veita para agradecer “o apoio
de familiares e amigos” e ainda
sublinhar “o apoio que a Câma-
ra Municipal de Espinho tem
prestado a esta modalidade.”

Eis os seus resultados na
época de 2010/2011: singula-
res BC4 – 4.º no Regional do
Norte; pares BC4 – 2.º no Regi-
onal do Norte; 1º Nacional; 1º
no Campeonato de Portugal.



23/Junho/2011

21

Cerca de 200 espectadores
assistiram “a um espectáculo
dentro de outro espectáculo”,
com as exibições de uma enor-
me beleza e cor das classes da
natação sincronizada que
deliciaram todos os presentes.

O festival contou com a
presença de Vicente Pinto (vice-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho), Rui Torres (pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Espinho), Rodrigo dos San-
tos (presidente do clube), João
Freitas (vice-presidente das

Festival do Sporting de Espinho
“enche” a Piscina Municipal
consagrando campeões
e feitos individuais e colectivos

André Costa e Carla Dias
os nadadores do ano
– Luís Filipe Soares
e Ana Sofia Silva
as revelações

Realizou-se no domingo, na Piscina Municipal, o XXI Festival de Natação
do Sporting Clube de Espinho, uma festa com a participação
de 80 nadadores da natação pura, sincronizada e pólo aquático,
que mostraram o trabalho desenvolvido durante a época 2010/2011
que termina a 7 de Agosto.

modalidades amadoras), Jorge
Alves (presidente do Conselho
Fiscal) e Delfim Ribeiro (coor-
denador da Piscina Municipal).

No final, a secção de nata-
ção do Sporting de Espinho
agraciou algumas entidades e
personalidades que colaboram
com esta secção e aproveitou,
também, para homenagear al-
guns atletas que, de alguma
forma, se destacaram durante
a época. Assim foram distribu-
ídos os seguintes prémios:

Entidades/personalidades

homenageadas – Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Junta de
Freguesia de Espinho, Junta de
Freguesia de Anta, Junta de
Freguesia de Silvalde,

Solverde, Restaurante “O
Carriço”, Aipal, Marisqueira Es-
pinho Mar, Tucha,  Clínica de
Arcozelo, Mixtura, Rolespinho,
Óptica de Espinho, Casa dos
Cereais, Casa Sameirinho, Casa
Vitó, Tapetes Soraya, Equi-
contas – Freitas & Filhos, Pá
Velha e Pizzaria Tomate.

Nadadores que represen-

taram a selecção regional –
Sandra Gomes (infantil A),
Salomé Monteiro (infantil A),
André Costa (infantil A),
Bernardo Costa (infantil A), Luís
Filipe Soares (infantil B) e João
Paulo Baptista (juvenil).

Pódios zonais – Luís Filipe
Soares (campeão nos 100 me-
tros livres).

Pódios nacionais – Luís Fili-
pe Soares (segundo classifica-
do na prova “Nadador Comple-
to”); Luís Filipe Soares, Rodrigo
Monteiro, João Branco e Carlos

Gomes (primeiro lugar por clu-
bes na categoria infantil B na
prova “Nadador Completo”).

Subida da 4.ª para a 3.ª
Divisão Nacional – nadadoras
Raquel Lima, Inês Dias, Maria
João Oliveira, Teresa Aires,
Salomé Monteiro e Carla Cruz;
treinadores António Silva e
Carlos Silva.

Nadador revelação de na-
tação pura – Luís Filipe Soares
(infantil B).

Nadador do ano de natação
pura – André Costa (infantil A).

Nadadora revelação de na-
tação sincronizada – Ana Sofia
Silva (infantil).

Nadadora do ano de nata-
ção sincronizada – Carla Dias
(júnior).

Pódios nacionais de nata-
ção adaptada – Carlos Rocha
(vice-campeão nos 100m cos-
tas e 50m livres e terceiro
lugar nos 100m livres de Pri-
mavera; vice-campeão nos
100m costas e 50m livres e
terceiro nos 400m livres de
Verão.

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865
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SINTO
“CIÚMES”
POR GAIA

É com orgulho saber
que, ao ler no “Jornal de
Notícias” na sua edição de
25 de Maio de 2011, o país
vai ter mais 1 pavilhão e
aqui mesmo ao lado! É ver-
dade, Vila Nova de Gaia vai
construir mais um pavilhão
e ainda me ”desafia” o dito
jornal a dizer que os
gaienses têm 30 e passam
a ter 31 polidesportivos do
Município, atenção e repi-
to: “do Município”; e com
tristeza constatar a reali-
dade de Espinho, que só
tem 2 pavilhões municipais!
Também sei que o conce-
lho vizinho tem 24 Fregue-
sias e que o nosso tem 5,
mas como ainda não es-
queci a matemática, faço
as continhas e diz-me que,
por freguesia, Gaia tem 1,3
e Espinho 0,4, ou seja, ao
serviço dos jovens o con-
celho de Espinho dá como
resposta de capacidade de
ocupação menos 2/3 que
Gaia.

Estou cansado de ouvir
que Vila Nova de Gaia faz
obras atrás de obras, mas
que não paga a ninguém,
sinceramente, será que as
empresas do ramo da cons-
trução são uns anjinhos que
fazem e não recebem?
Sempre arranjamos descul-
pas para aqueles que fa-
zem melhor que nós. Com
dinheiro ou sem dinheiro,
as obras aparecem em be-
nefício da sociedade.

Agora os meus olhos não
se enganaram quando lêem
que metade da verba para a
construção do dito pavilhão
vem do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional e
ainda têm a “lata” de dizer
que vão concorrer a outra
obra pública, mais 1 piscina
olímpica coberta para a fre-
guesia de Pedroso, e nós cá
nem 1 piscina temos oficiali-
zada, porque as 2 que temos
não o são.

O meu desabafo é de
“ciúmes”, mas de uma ma-
neira positiva em relação aos
nossos vizinhos a norte. Mas,
o mais engraçado, mas que
não tem graça nenhuma, é
que dos 2 pavilhões, Nave
Polivalente e Pavilhão de
Anta, este último durante
toda a época, esteve ao ser-
viço do Ministério da Justiça
com ocupação para um
mega-julgamento. Como se
não houvesse outros espa-
ços, então a solução foi “rou-

bar” o pavilhão aos jovens
para a prática desportiva, isto
só no 3º mundo!

Lamentável que as for-
ças vivas de então não con-
seguiram convencer aqueles
mandões de Lisboa que aquilo
é um espaço para praticar
desporto, mas não, era mais
importante a ocupação para
corruptos das companhias de
seguro. Constatando a reali-
dade ao longo da época, o
Concelho de Espinho só ti-
nha ao serviço dos nossos
desportistas 1 pavilhão e en-
tão tudo ficou mais compli-
cado, porque 1 não dá res-
posta a todas as solicitações
das muitas agremiações
desportivas nas suas várias
modalidades.

Há uns dias atrás, por
falta de espaço para os jo-
vens do Sporting Clube de
Espinho com idades entre os
10 e 12 anos, tiveram que ir
treinar para a praia num dia
ventoso, mesmo assim, uns
dias depois e com algumas
constipações ligeiras, na dis-
puta para o título regional de
minis (fase concentrada) no
pavilhão da Académica de
Espinho com oito equipas,
Sporting Clube de Espinho,
Associação Académcia de
Espinho, Castêlo da Maia,
Ginásio de Santo Tirso,
Académica de S. Mamede,
Fiães, Ala Gondomar, Atlân-
tico da Madalena, a resposta
dos nossos miúdos foi sim-
plesmente oferecer à cidade
de Espinho mais um título
Regional.

É do conhecimento pú-
blico que, várias vezes atra-
vés deste jornal, recordo que
a nossa cidade tem as piores
infra-estruturas desportivas
do país, a juntar a isto a
comunicação social a nível
nacional vem dizer que te-
mos a maior taxa de desem-
prego do país! É caso para se
dizer, que mais nos irá acon-
tecer! Infelizmente, começo
a aperceber-me que mais
desgraças vêm aí para a nos-
sa terra em termos de com-
petição desportiva.

Mais uma vez perdoem-
me ser directo naquilo que
os meus olhos observam, en-
quanto cidadão de Espinho
não defendo nem gregos nem
troianos, mas sim esta linda
cidade que me viu nascer e,
enquanto ela não for a me-
lhor do mundo, cá estarei
para falar aquilo que me vai
na alma!

Mas, fico por aqui e não
adianto mais, porque se vou
dizer tudo o que penso, não
vão gostar porque há muito
mais para noticiar, ou então
dizem-me como aquela céle-
bre frase do Presidente da
Venezuela, Hugo Chávez,
para o Rei de Espanha, Juan
Carlos: “…porque não te
callas!” Então calo-me e só
peço aos responsáveis e à
população em geral, especi-
almente a todas as forças
políticas do nosso concelho,
que rememos no mesmo
barco e sempre no mesmo
sentido, para afastarmos es-
tes “cancros” que nos apo-
quentam! A meta a atingir é
dar apoio aos jovens que são
o alicerce da sociedade futu-
ra!

Torneio de futsal veterano

AUGUSTO MAGALHÃES
BISA TRIUNFO NO TORNEIO
DE BILHAR DO CAFÉ SAMPAIO

HÓQUEI
EM PATINS
ACADEMISTA NA
TAÇA REGIONAL

Os juniores do hóquei em
patins da Académica de Espi-
nho perderam 5-6, em casa,
perante o Valongo, em jogo da
primeira edição da Taça Regio-
nal.

Entretanto, nesta quinta-
feira, pelas 15 horas, os juniores
academistas defrontam o In-
fante Sagres, no Porto, e no
domingo, pelas 16h45, rece-
bem a equipa da A.C.R.P.
Vouga.

Sporting de Silvalde vitorioso
A equipa do Sporting Clube

de Silvalde foi a grande vence-
dora do Torneio de Futsal de
Veteranos, organizado pelo
Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde, no Pavilhão Municipal
de Espinho, em Cassufas

(Anta). O Sporting de Silvalde
goleou a equipa do Grupo
Desportivo Regresso (5-0), na
final que decorreu este fim-de-
semana.

A equipa do Cruzeiro de
Silvalde acabou por conquistar

a terceira posição, ao bater o
Atlético de Silvalde por 1-0, no
jogo de atribuição do terceiro e
quarto lugar. Os cruzeiristas
conquistaram, também, a Taça
Disciplina no seu grupo, en-
quanto o Grupo Desportivo dos

Outeiros ganhou a Taça de Dis-
ciplina no outro grupo.

A quinta posição da prova
foi conquistada pelos Estrelas
Vermelhas de Silvalde, seguido
do Grupo Desportivo dos Ou-
teiros. Em sétimo classificou-
se a Formação Silvalde e em
último lugar a Juventude dos
Outeiros.

Manuel Proença

Terminou o sétimo tor-
neio de bilhar snooker do
Café Sampaio, em Esmo-
jães, tendo como vence-
dor, pela segunda vez con-
secutiva, Augusto Maga-
lhães.

Em segundo lugar ficou

David Carvalho e em terceiro
Jerónimo.

Os campeões de série da
fase de apuramento foram
Jerónimo, Bernardino e Rui
Pereira.

Entretanto, já decorre a
oitava edição.

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 27/2011 de
03/07/2011 .  P rognós t i co
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SYRIANSKA - IFK GOTEMBURGO ... 2
2. KALMAR - TRELLEBORGS .............. 1
3. GAIS - GEFLE ............................... X
4. OREBRO - ELFSBORG ................... 1
5. HACKEN - MJALLBY ...................... 1
6. HALMSTADS - AIK ........................ 1
7. START - SOGNDAL ....................... X
8. HAUGESUND - ODD GRENLAND .... X
9. BRANN - STABAEK ....................... 1
10. ROSENBORG - SARPSBORG 08 ...... 1
11. LILLESTROM - VIKING .................. 1
12. MOLDE - AALESUND ..................... 1
13. HAMMARBY - OSTERS .................. X

João Freitas

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Cinco surfistas do Surfjah
atingiram a final do Circuito
Inter Escolas de Espinho. A
final de bodyboard foi disputa-
da por Nuno Jordan, João Go-
mes, Tiago Moreira e João
Veloso, mas por motivos de
doença, Veloso não pode en-
trar no ‘hit’. Os dois irmãos Vita
conquistaram as duas primei-
ras posições em surf.

A final foi disputada num
ambiente bem saudável
onde cada um tentou puxar
os seus limites num mar
muito complicado.

Bodyboard: 1.º Nuno
Jordan; 2.º João Gomes; 3.º
Tiago Moreira; 4.º João
Veloso.

Surf: 1.º Ruben Vita; 2.º
Agustin Vita; 3.º Luís Basto.

SURFJAH EM GRANDE
(COM IRMÃOS VITA
E OUTROS SURFISTAS)
NO CIRCUITO
INTER ESCOLAS DE ESPINHO
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (27)
Quarta (29)
Quinta (30)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033

Edital
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Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão, Presidente
da Assembleia da Freguesia de Espinho, Concelho de Espinho,
de conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro,
convoca a  2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, para o
próximo dia 30 de Junho de 2011, pelas 21,30 horas na
sede desta Junta de Freguesia, com a seguinte

Ordem de trabalhos:

1) - Discussão e aprovação da acta anterior;

2) - 1.ª Revisão orçamental para o ano de 2011;

3) - Informação escrita do Presidente de Junta, acerca da
actividade da Junta.

Espinho, 15 de Junho de 2011

O Presidente da Assembleia

a) Francisco Manuel Couto Azevedo Brandão

Natália dos Anjos Frias
Tavares Soares

Missa do 11.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras, netos e de-

mais família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma da saudo-
sa extinta, dia 26, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

José Manuel Gomes Pinto
Missa do 3.º Aniversário

A família vem por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 25, sábado, às
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradece a quem comparecer.

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 16 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza dia
25, sábado, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Seus pais e irmã

OS NOSSOS GRATUITOS

Sua esposa, filha, genro, neto e restante
família vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, terça-feira, dia
28, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 23 de Junho de 2011

Bernardino Gonçalves da Silva
Missa do 9.º Aniversário do  falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.° 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 29 de Junho de
2011, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.° - Período de "Antes da Ordem do Dia";
2.º - Apreciar informação escrita do Presidente da Junta

de Freguesia;
3.º - Aprovar as actas n.º 3 e 4 de 2010, 1.ª Extraordi-

nária e 1.ª Ordinária de 2011;
4.° - Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 14 de Junho de 2011

O Presidente da Assembleia

a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

Edital
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE SILVALDE

2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2011

Francisco José Ferreira da Costa, Presidente da Assembleia
de freguesia da Vila de Silvalde.

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela lei 5 –A/2002,
de 11 de Janeiro que a 2.ª Sessão Ordinária de 2011, se
inicia no próximo dia 27 de Junho, na sala de reuniões da
Junta de Freguesia pelas 21,30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, está prevista a inclusão dos seguintes assuntos:

a) Período antes da ordem do Dia;
b) Aprovar a acta da Sessão anterior;
c) Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta

acerca da actividade da Autarquia.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão

ser afixados nos lugares.

Silvalde, 14 de Junho de 2011.

O Presidente da Assembleia de Freguesia

a) Francisco José Ferreira da Costa
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BANDA MUSICAL S TIAGO DE SILVALDE
ASSEMBLEIA-GERAL

Nos termos do Artigo 23.º, alínea b), convoco os Associados
para a Sessão Extraordinária a realizar no dia 03 de Julho de
2011, pelas 09,30 horas, no Salão Polivalente da Junta de
Freguesia de Silvalde, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos: Alteração aos Estatutos

O Presidente da Assembleia-Geral
a) António Coelho da Silva

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE LOJA na Rua 15, n.º 311, frente às camionetas Porto/
Espinho. Telef. 227344833 - Tlm. 919582779.

ALUGA-SE CASA – Meses: Junho, Julho, Agosto e Setembro.
Equipada c/ 2 quartos. Tlm. 964351971.

ALUGA-SE T2 – Edifício S. Pedro. Mobiliado e equipado. Tlm.
919054105.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 919415228.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 964185758 - Telef. 227650419.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 915205353 - Tlm. 227443251.

ALUGA-SE CASA T3, a 3 minutos de Espinho, c/ lugar de garagem
e quintal. Renda: 425 euros. Tlm. 913346977.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ – Entrada de Espinho. Dão-se facilidades. Trata
o próprio. Tlm. 916057969.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

APARTAMENTO DUPLEX com terraço - Centro de Espinho -
Orientação Nascente/Poente, Excelente oportunidade - Só 250.000
euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282
- 934176403.

MORADIA para recuperar centro de Espinho - 152.500 euros -
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 -
916444443.

T4 ESPINHO - Como novo - com garagem individual para 2 carros
- 75.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227310282 - 916444443.

PEDIDOS DE EMPREGO

JOVEM de 18 anos, com Curso de Secretariado e Contabilidade
incompleto, procura emprego com horários diurnos para qual-
quer área. Boa aparência e disponibilidade imediata. Tlm.
912986082.

SILVALDE (Bairro Piscatório, casa 34)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Zagala Pereira Cabeleira
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu ente
querido dia 26, domingo, pelas 9
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do
Mar, Silvalde. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eu-
caristia.

Silvalde, 23 de Junho de 2011
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Em Junho, mês comemorativo da
Cidade de Espinho, assinalamos novamente

este efeméride com a promoção:

“Rodilha – Doce Tradicional de Espinho”
Promovemos o nosso premiado doce

de fabrico exclusivo com provas
de degustação e um desconto

especial de 25%.

PROVE E FIDELIZE-SE!

PUB.

As equipas esperança, juvenil e sénior da ginástica

rítmica da Académica de Espinho

sagraram-se campeãs regionais, na Nave Polivalente,

com prestações incríveis, efectuando duas

passagens dos seus exercícios.

Realizou-se no sábado, em Espinho, o Campeonato
Regional de Conjuntos, com a participação da Associação
Académica de Espinho, do Boavista Futebol Clube e do
Ginásio Clube de Santo Tirso.

A equipa esperança academista no seu exercício de
cinco cordas foi constituída pelas ginastas Maria Miguel
Pimenta, Maria José Coelho, Luísa Sousa, Inês Ribeiro e
Inês Duarte.

As juvenis da Académica de Espinho no respectivo
exercício de cinco arcos foram Andreia Araújo, Margarida
Reisinho, Carolina Pinhal, Mónica Alves e Francisca Duarte.

A formação sénior do clube espinhense, no exercício
de cinco bolas, foi formada por Gabriela Batista, Ana
Patrícia Alves, Irina Grigorieva, Carla Dias, Raquel Janeiro
e Raquel Couto.

“Demonstraram muita responsabilidade, com uma exe-
cução fantástica e muita expressão em praticável.”

Estes três conjuntos vão continuar em preparação para o
Campeonato Nacional a realizar no dia 2 de Julho, em Fafe.

Ginástica rítmica
na Nave Polivalente

Ouro para
os conjuntos
esperanças,
juvenis e seniores
da Académica
de Espinho
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